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Este é o último número desta rev ista no seu formato e na sua
atua l feição. Do número corres pond ente a janeiro de 67 em dian te, esta
revista, procurando acompanhar o grande desenvolvimento que vem ten­
do a imprensa em nosso pa is, ap resentar-se-á, como já dissemos em no­
ta anter ior, de "roupa nova". Não só , entretanto, mudada será a sua
roupa gem, J seu feitio. O seu conteudo sofre rá grande modificação
quan to à sua estrutura ção que será acrescida de diversas secções de ín­
teresse dos nossos pecuaristas, sobretudo dos zebuís tas, sendo as seco
ções entregues a colaboradores especialisados altamente entrosados com
os cr iadores de zebu. Nesses 26 ano s que temos de continua circulação,
nos quais procuramos dar toda a nossa honesta colaboraç ão, não só à
pecuária, como também a agricultura, temos cer teza de ter cumprido
uma missão estreitamente relacio nada com o fom ento da produção nes­
te nosso pa is e, se até agora a vimos cumprindo, isso nos tem valido o
Imprescind ível apoio do qual resulta esta nossa não pequena existencia
como órgão defensor de uma classe e, principalmente foment ad or da ex­
pansão do zebu no Brasil. Temo s sido, modestia a parte, como bem disse
um grande criado r brasileir o um élo que liga entre si os criadores de ze­
bu no Brasil. Circulando efetivamente por todos os Estados da Federa­
ção e indo, particula rmente, esta revista às mãos dos zebuistas, ela , tem
sido veiculo de ínegavel valor para o entrosamento de relações entre os
criadores de animais das ra ças zebuinas que, muitas vezes antes de se
conhecerem pessoalmente, já se conheciam, já se correspondiam porque
a Revista ZEBU lhes deu essa opo r tunidade. E isso não se dá somen te
entre criadores brasileiros, da-se, também, entre criadores estra njeiros
que se põem em contacto com os nossos patricios por te-los conhecido a­
través de nossas páginas, já que esta revista também circula em 19 outros
pa íses, Desta nova fase em diante que se inicia com o próximo número,
não temos a menor dúvida que continuaremos a ser bem recebidos e
que êste Élo que liga os criadores de zebu ent re si, mais se fortalecerá,
para o bem de todos nós.

Dl'zcwbro- 196G



FAZ END AS

Endereço em Almenara :
F AZENDA MEXICANA

Fone, 146

CANADA'

DA
Municipios de

DARWIN

MEXICANA

N E R U'

•

CAMPEAO DA RAÇA NELORE

n as E xposições de Almenara e Pe­
dra Azul, n ordeste de Minas Gerais

Pesou 846 quilos

IRA DA MEXICANA
q ue levantou os
CAMPEONATOS

da raça NE LORE, nas Expo sições
de Itapetinga,

Bahia e Teofilo Oton i, Minas Gerais
em 1966

Pesou 650 QUI LOS

RAÇA . I NDUBRAS I L

Est es u ui m ai s le va n ta ­
ra m cam pcon a t us n a s
Expusi çôes d e It upc tín gn
( Ba h ia ) . P ech-a Az u l,
'Fco fHc Otoni c Almunn­

1':1 , ãli uu s Geruls . co n­
q uist and o os p r i nc ipn is
p rc mlo s d es ti nad os a ra ­

ça. OUS. : Ê sl c s an imais
sã o criou los d a FAZEN~

1) :\ :\IEXICAi\ ,\ e pesa­
I ' ,U H em m éd ia 726 qu i­

lo s pu ru ns Iem cus . n o ­

t un d o- se a p rc cccl d ud e
d o l o u ro

D DIOCHATl CO

que pesou , 724 q u il os aos.- .I!" I . I ;; H ~ · d

26 m e s es d e ida d e



REUNIDAS
RANCHO GRANDE -- ALVORADA

Almenara.e Rubim - M. G.

s. CORDEIRO
Em Belo Horizonte :

Rua Gonçalves Dias , 2429
Fone, 2-9232

DOIS GRANDES RAÇADORES DO I'LANTEL
GIR de FAZENDAS REUNIDAS de

DARWIN DA S . CORDEIRO

BE Y
Filho de BEY - OM x PLATEIA

Neto de Gandy e Menina

1\ L .A'
CAMPEÃO NACIONAL

na

XXIX Exposição Nacional de
Animais e Produtos Derivados

Salvador - Bahia
Outubro de 1962

Marca do Gad o

11
Regis trada

1

I
t:ONJUNTO GIR

CAMPEÃO

nas Exposições de
Itapetinga, Bahia e

Teófilo Otoni
Minas Gerais

em 1966



GADO GIR E «QUALIDADE GENÉTICA»
(conclusão)

LEITE
A cr-iação de um gado, como o Gil', como exemplo

da dupla aptidão; no que concerne à produção leitei­
ra, não se pode fugir ao trinomio básico: ginástica
funcional, alimentação e seleção. Qualquer falha em
uma dessas partes atinge o todo.

Para isso, precisamos clarear certos conhecimen­
tos, tais como: Contróle Leiteiro e Conirôle de Leite.

E' do saudoso Prof. Porcher a seguinte e val iosa
opinião: "torna-se necessário entender bem que
controle leiteiro quer dizer: determinação do rendi­
mento de cada animal em leite e em manteiga; e que
controle de leite significa fiscalização quirníca e hi­
gienica do leite produzido", é o que transcreve André
Lerey, no CE QUE SUIT DOIT SAVOIR eN BON CON­
TROLEUR LAITIER E BERRIEUR - PARIS - 1925.

O contrôle leiteiro teve origem na Dínarrrarea
pelo ano de 1872, e em 1890 o Dr, Gerber (sábio sui­
co) introduziu uma nova prática que pouca modifica­
ção sofreu ~.té hoje. Os resultados, sua evidência e
sua expansão são os demonstrativos dessa assertiva.

No Brasil, para as raças bovinas de origem in­
diana, quem iniciou êste serviço, e até hoje é sua
vanguardeíra, é a Estação Experimental de Uberaba
(antiga Fazenda Modêlo ou Getúlio Vargas). E foi
Dr, Eurides Esteves dos Reis que, com dois rapazes
de valor: José Antonio Dias Costa Aroeira, Hugo Prata,
(Drs.) , iniciaram êste já tradicional movimento. Em
março-abril ce 1959, a Revista Zebu, sob o patrocinio
da Sociedade Rural do Triângulo Mineiro, Ano XVIII
- n. 168, publicava na página 40 pela primeira veZ
no Brasil o ~ rUgo: "O Zebu como gado leiteiro", de
José Antonio Dias Costa Aroeira e Hugo Prata. Outros
se seguiram. Mais recentemente, Hugo Prata nos diz
que : "Um dos maiores problemas que se oferecem à
zootecnia brasileira é a produção de leite em bases
econômicas e suficientes para atender ao crescente
Indíce demográfico do Pais. A produtividade dos re­
banhos é baixa, como demonstram estudos efetua­
dos pela Comissão Nacional de Pecuária de Leite, nas
bacias leiteiras do Rio, São Paulo, Belo Horizonte e
Niterói. Em 467 mil animais, revelou-se a média de
2,7 litros por vaca, irrisória e bem infcrior à de países
europeus. A maior parte do território do Brasil· está
situada na faíxa intertropical, imprópria para a cria­
ção de raças leiteiras européias. Apesar do êxito
obtido na criação em regiões sulinas e em pequenos
microclimas litorais e das montanhas, as tentativas
de introdução e criação destas raças não foram sa­
tisfatórias. À inclemência de nosso sol se aliam a to­
pografia irregular, a dificuldade das aguadas e a po­
breza das pastagens, compostas de gramíneas pobres
de proteina c de ciclo vegetativo curto. No periodo da
seca, então, há uma mobilização das reservas das
plantas para a formação das sementes e a pastagem
se torna l igrrificada e pobre. A tudo isto ainda se so­
mam o flagelo da aftosa, a brucelose, o carbunculo e
os ecto-parnsltos, principalmente o berne e o carra-

6

LUIZ n.OBERTO FOnTES FunTADO
pato. Sendo pois, difícil a aclimação de ruças Ieitciras
européias, res~a, co.m~ tentativa de solução do pro­
blema, a seleção lcltcira do zebu e o cruzaln t d. en o es-
ta espécie com o europeu, Estes dois caminhos tem
apresentado resultados satisfatórios. "Dizl'· H. a ugo
:Prat~ ~m um folh_etinho da APCB, com retratos de
Pansóffa - Estação Uberaba - 1566 - Flórida
Estação de Uberaba - mãe de Xopotó, também da
Estação Experimental de Uberaba - emprestado
Estação Experimental de Ribeirão Preto - SP. (a êl~
Santiago assim se refere em carta de 12-10-66, a Eu­
rides Esteves dos Heis : "Seu touro lO Xopotó", em­
préstimo da F. E. C. continua cumprindo seu devcr
como chefe do rebanho da Estação Experimental '
Criação de Hibeirão Preto, Está deixando boa d de

dêncí tí I I • es-cen encra, mo IVO ~e o qua eu o tenho utilizado in-
te~s~mente: Seus fJl~os comc~am a trabalhar ... ") e
Florida, fOI para a Sao Franclsco dc Mococa D I.>

. ' r . .oar-
reto, que para la Icvou a famosa mãe do na-

. o menos
famoso Xopoto (esteve também com Hindostan ., . • ,Impor_
tado, de D. Ohnda A. Cunha, emprestado por bom t
po - Hindostan é filho de Sarnh Hindostani ~m_

- G' d I di b' , cam-pea Ir a n la, Iam em de Da. Olinda v ., aca Com
média de 20 a 24 quilos de lcitc por dia e "i.
•• lt .. tela") J. CommUI o janerro na cos e a . D Olíllda e' tíd

• • I a COmo
a crladora do melhor gado Gil' para leite no Br '1
f 1 f

" aSI, e
az contro e o Icíal C.L.E.U. Aliás os criado, , res parti-

culares entraram também neste movimento AI.. . suns
somente com vacas GIl' registradas (D Oltnd A. a rantes
- Uberaba - 1\IG.) (Maxíxe e importados) D' 1\1

I. rozart
Furtado Nunes - Uberaba - MG. (l\IaxI'xe G' 1-. e ala ao
Tenente Continentino Jacintho da Silva F •- ranca_
SP. (Maxixe e Gaiolão - Rubens Péres S- P d- ao e 1'0
dos Ferros - MG. (White e Nacarado - Hazan-EEU
x Gayra) - Gabriel de Andrade - Arcos - MG. (M _
xíxe, Gaiolão e importados) e outros). O movimen~
eclodiu.

O que fazem êles? Eis a pergunta.

Convém primeiro saber que o já dcfinido contrõ­
Ie leitciro serve para :

1) Melhoramento do rebanho do ponto de vista
da produção de leite ;

2) Melhoramento da qualidade do leite;

3) Melhoramento do regime alimentar;

4) Aumento da Produção;

6) Educação técnica do criador;

6) A retirada racional do leite ajuda no custeio;

'7) Seleção racional dos animais leiteiros;

8) Garantia comercial do produto.

O contróle leiteiro não tem por finalidade elimi­
nar os maus animais. O seu fim principal é o de des­
cobrir os bons e conservá-los para a reprodução (um
touro, filho de boa leiteira, transmitirá com muito
mais possibilidade, frequencia e intcnsidade às suas.
filhas, o caráter leiteiro de sua mãe).

(Continua na página 8)

ZEBU

ri



FAZENDA CACHOEIRA
a 12 quilometros de Formiga

(a margem do asfalto Formiga - Belo Horizonte )

propriedade de

Comercio
Industria e IRMAOS BARBOSA S. A.

\ End. Postal: R. Bernardes de Faria, 146 - Fon es 327 e 14-R - Cx. Postal, 7

FORMIGA -- Oeste de Min as - Estado de Minas Gerais -- BRASIL

apresenta
FARIZEU

\1arca do gado

(na earu)

Filho de TRIBUNO - Reg. 2620 e BELAMO ÕÇA - Reg. 9229, com 28 meses
p esou 624 quilos - Animais como ês te deveriam estar em todos plan­

teis brasileiros e te r iamos, então, melhor rendimen to nos nossos
rebanhos

EXPOSIÇÃO PERMANENTE

DE REPRODUTORES A VENDA

Dez embro-1966 7



'(Continuação da página 6)
A descoberta de animais mediocres resulta de

uma consequencia e não constitui importancia ca­

pital.
Temos dois controles leiteiros : CLEU (Controle

Leiteiro da Estação de Uberaba) e o da APCB (Asso­
ciação Paulista de Criadores de Bovinos), ambos no
regime de "2 ordenhas" apresentam sómente as se­
.gníntes diferenças :

.DURAÇÃO 365 dias 305 dias
MINIMO DE LEITE POR
CONTROLE, POR VACA 2 quilos 3 quilos
DEFEITOS NO ÚBERE:
3 TET.t\S BOAS E UMA
PERDIDA, ETC. Admite Não admite
EXIGENCIAS

Esta~ diferenças forain ressaltadas pelo próprio
Hugo Prata (atualmente na direção técnica da APCB),
em visita! a fazendeiros uberabenses (junho de 1965),
reunidos ~a residência do Dr. João Guido o mais an-

I '
ligo dos que controlam (oficialmente - CLEU) em
caráter partfcnlar no Brasil; e são pontos importantes
a serem observados, não iremos debatê-los. Também

. \
.cquod ednm demonstrandum" para êles !

Agor~ sim, estamos aptos a dizer-lhes: o que fa­
zem os qne apltcam controle leiteiro:

1.0) +- Um dia por mês o controlador vai à fazen­
da e faz ~ tarde a "esgota" das reprodutoras ;

2.0) +- Apartam-se os bezerros e soltam (ou es­
tabulam): as vacas (o trato influi) ;

3.0) i-No dia seguinte, de manhã se faz uma
ordenha, f à tarde outra;

4.0) -+ Depois soltam os bezerros com as mães, OU

dão leite ~m balde, teta de borracha, etc.;

5.0) +- Repetem-se todo mês estas operações: as
medições, i cálculos e pesagens são executadas pelo
"controlador", e enviadas pelo órgão responsável ;

6.0) - No resto do mês a vida é a de rotina.

Para uma noção completa ver as instruções do
CLEU, da Estação de Uberaba.

Um articulista da "Realidade Rural" - Belo Ho­
rizonte - MG., assim se expressou: - ~~ Uma vaca
boa leiteira e llma má leiteira, comem o mesmo uo­
lame de pasto e de ração (se o fazendeiro não adota
o contrôle leiteiro). Ocupam o mesmo espaço portan­
to, não é dificil de compreender que é mais lucro eli­
minar as más produtoras. E' mais pasto, mais ração
e mais stlagem para as outras que ficam.

Possuir poucas vacas e boas produtoras, é mais
econômico que muitas más leiteiras.

Uma f.azenda que tem 100 litros de média de lei­
te, por exemplo, e tira êsse leite de 50 vacas, com o
eontrôle leiteiro pode ir selecionando, eliminando as
más produtoras, comprando boas, chegar a produzir
a mesma qnantídade de leite com 25 vacas.

Quanto não melhoraria os pastos, as capineiras e

quanto não ecollomizariaem ração;
Ração, êste é ponto capital.
Cada vaca tem que receber em concentrados (tor­

tas) quantidade estreitamente ligada ao que produz

1110-

valor

raça
Não

a) Concluindo, de um rápido mas profundo
anal1tico, demonstramos porque a Haça Gir é o
uarca absoluto da pecuária zebuina. E que, na
Gir temos QUALIDADE GEN~TICA mesmo!
nascemos ontem como criadores.

1» Damos a seguir uma sugestão de uma base ge­
ral de classificação :

A - Registrado SRTM - SRGRBOI
(com ou sem contrôle SHGRBOI

B - Controlado Sl\TM - SRGRBOl
C - Com pedigree comprovado.

EM M~DIA DE CONTROLE PONDERAL

CARNE
A - Maior que 600 grumas/dia
B - Entre 400 a 600 gramaS/dia

C - Menor que 400 gramas/dia.

PARA PRODl'ÇõES EM CONTHÔLE LEITEIHO-2x)

LEITE
A - Acima de 3.000 quilos em 305 dias
13 - Entre 2.000 e 3.000 quilos em 305

dias
C - Menor que 2.000 quilos em 305

dias.
PONTO IDEAL: - Animais AAA (3A)!
Os descrentes dirão: - De que jeito?
Os maldosos dirão: - Não existe!

Digam o que quiserem, nosso trabalho foi, é, e
continuará dentro da certeza de mclhores rebanhos
para esse Brasil sedento de proteínas. tste Brasil que
quer carne. tsse Brasil que quer leite !

LL'IZ ROBERTO FORTES FCHTADO

Setembro/Outubro - 1.966.

de Iclte.

Para Iucililar, vamos calcular em dois flui/os de
rução por cada cinco quilos de lei/c.

Se dermos, como é do comum nos currais, a mesma
quantidade para todos os nn ima is, acontece o se­
guinte : A. vaca que produz 5 quilos está comendo o
que precisa, a de 3 quilos, está roubando sua ração
c a que produz ~ quilos está se prejudicando, pois não
recebeu aquilo que precisava para mantcr sua pro­
dução.

Então o contrôle leiteiro, vem somar isso c na­
turalmente cconomiznr HAÇÃO e todo mundo sabe
u quanto ela custa !

Para o c-riador o controle leileiro é uma diversão.
Para o ret irciro é benéfico, pois dá um sentido de
competição que tira a monotonia c para suas vacas
uma revelação, pois, vai mostrar coisas muito ínte­
ressantes ". Vejam nossas médias na Hev istu Zebu
c venham comprová-las e admirá-las.

Criar gado sem trabalho, sem despesas, sem téc­
nica, não é fazer futuro, é mourcjar na rotina, é dís­

pender esforços sem compensação. A arte da criação
torna-se, com a aquisição dêsses novos conhecimen­
tos, mais positiva e racional. Urge portanto, orientar
u pecuária brasileira para esses novos rumos se, de
fato, desejamos adiantar o progresso dela.

CONCLCSÃO

CLEUAPCB

8 -ZEBU



A MARC A

DP
tem semp re

Reprodu tores
a venda

PASSARELA - DP

FAZENDA APRAZIVEL- UBERABA
--DE--

Apresenta - em cima: PASSARELA-DP, 1.0 p remio na Exposição Regional de
Araguari, em Julho de 1966_

E m baixo: Conjunto de ótimos animais do p lantel , co mposto de DRAGÃO·DP ­
ARE NA·DP - ANAl-DP - GRANADA-DP e SATAM-R. Dois grandes ra­
çadores e três exp lend ídas matr izes .

I
I

-
E nderêços :

Rua do Carmo, 24
Fone: 2188

P ro M. Terra , 18
Fone: 1598

Fone da Fazenda :
D2-ESTlVA

Dezembro- 1966 !t
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VISITEUBERLANDIA
E ASSISTA A

XII fxposiçâo feira Bgro -Pecuári.a
de

Z a 9 .de abril de 1967

Soberba Representação de Gado Indiano e outras Raças

Equiaes, Suinos, Avicultura, Piscicultura

RENHIDO CONCURSO LEITEIRO
EXPRESSIVA EXPOSIÇÃO AGRICOLA

o encontro dos campeões

Rodeio e outras grandes atrações

A pujança Comercial e Industrial da Região

Exposta em moderno Pavilhão

VISITE UBERLANDIA
de

2 a 9 de abril de 1967

b- -

10 ZEBU



FAZENDA LAPA V E RM E LHA
Municíp io de PEDRO LEOPOLDO - Minas Gerais

Geraldo Fra nça Simões

(

Constitue um a necessid ade a visita às
fazendas de criarão, bem como a difu são
dos id eais e anseios dos cr iado res nacionais .

O noss o cornnanheí ro Boareto põe em
evidência, nestas Íinhas, o produto de suas
observações na Fazenda Lapa Vermelha .
c onta-nos ele, com suas próprias palavras
o que viu:

O selec ionador - Sr . GE RALDO FRAN·
ÇA SIMÕE S, conduziu o se u trabalho à ba­
se de um só sangue : o de Gan di, genearca
importado em 193:J. I sto foi fe ito através de
Bey 2.0, que dur-ante 14 anos se rviu ao re ­
banho. Persiste a generosida de de se u sano
gue, através de fi1!1 0S, netos e bi snetos .

Não se trata de uma se leção con tem­
plativa ou írnedíat's ta . Nem de exped íen­
te fin anceiro para acompanhar eventuais
exigencias da m oda e do m ercado.

E ' um trabalho criterioso , feito em se­
ri e, onde não se consegue realçar o va lor de
indivíduos, eis que é todo um conj un to de

animais portadores , todos eles, da mesma
carga genética. A hcmogeneidade é a cons­
tante e a principal caracteristica do reba­
nho.

Assim é que qualquer femea do plantei,
m esmo não apresen tan do exhuberante as­
pecto exterior terá igual capacidade de re­
p ro dução, comparada às de melhor aparen­
cia exterior.

A se leção é uma sementeira verdadeira,
ca paz de fomenta r em solidas bases a r í­
quesa da pecuária nacional e de dar peso e
lei te possibilitando reai s condições de ec0­
nomia e rentab ilidade.

V ê-se na foto abaixo um anim al desta
famosa se leção, confirmando a nossa ob­
se rvação, isto é, perfeita homogeneidade de
caracteres. E ' um animal detentor de todos
os predicados raciai s para infundir aos seus
descendentes a puresa e as qualidades da
raça.

GERALDO FRANÇA SIMõES
End. em Belo Horizonte - M. G. : Ru a S. Paulo n. 2250

Dczem bro-c-l â üô 1J.



A Terra dos Bons Ares • Botuc tu
CERCA DE 1.000 ANIMAIS EXPOSTOS A PRESENÇA DO
GOVERNADOR DO PARANA' DR. PAULO PIMENTEL E AUTO­
RIDADES DE S. PAULO - COMPLETO ÊXITO DO CERTAME

Co m a Hu s t rc p r csc u çn d o ~ f)\"c r nad n l' d o Est :\(I :1
do Pnra nú . d r. P a u lo Pime ntel ; r cp rcsc ut nute s d o ~n­

ver-no d o Es tud o de São P aul o ; rcprc scu tu n t c do :\Ii ­
nl stárlc da Agr icu lt ura c o u t rn s u l t us autor-id nd cs f e­

d erai s , c s tudua ls ; p r e fe i to muuícípul c o utrn s a u to ri ­

d adc s m u nic lpn ls : D. H e n r-iq u e C;" l lnnl Tv ludnd c IJIJ.
Arcc hts po Mc t ro pol ftn n o d e Bo t u cn t ú : f.: l'a lu lc: n úm e ro
d e e x posito res, c on vi d ado s c povo e m g e t-nl , rculiz u u ­

s e, d ia 25 d e nov embro últ imo. a Ics tl vu lu nu gurn ção

da La E x p osi çâo Agro-Pcc u :iri a da lm po rt nn tc c ld nd c

pau lista d e Uot u cnt ú, so b o p:lIrucin io d a P r-c Ieil u ru c
colaboraç ão da Scc rc t n r !u d a Ag r-Icul turu cio E :-; ta d o
de Sã o Pau lo e d e o uí rn s cu ti du d c s rcp rc se n t uti vu s da
" ida cu lt ural , co merc ín l c sor in l d a co m u n a ,

Ce rca d e 1.000 u uírnni s d tvc rs os cs t nv.un p resen te s

à Exposi ção. se ndo o m a ior número d c st cs , os h ovl uo s

rcp r cscn tu d o s p e las I'n ça :-; indiu u ns c curopái a s . n s hu­
ba t t u os e m m e no r- n úm e ro, s cg ui d o s p lll' l' (IUi IlOS d e

d ivcr-su s rn çu s , a si n lu os c o u t ro s.

Na fo to , da esq uerda para a di rel t u : d r. F a h iano Lui z

S tquc l ru , um dos orgu ni zu dores d n I .a Exposi çãn d e

Botuca t ú : S I' , .l o uq ul m Ama ra l Am nnd o d e Hnr-ro s, IH'C-

fcito m u n ici pa l; dr. S il v io Luru Ca m pos (críud n r) , s r .

L u iz An ton io de Souza Bu r- ro s (c r- lad o r) , s r . En áa s

C l n tra d a S ll vc tr n (c r ia d or), d r. Bened ito Furqulm, \"C-

t cr-inar!o

Pl\OGRAMA

o progrnru u, b em el a borad o, fo i todo êlc cumpri­
do, u trui n do ao est éd ín d a F er r ovi á r ia , o nde , na falt a
de um p a r-qu e apropri a d o , r eali zo u - se o Ce rt a me , n ão
só n ume rosos ex p os it or es e convidados, co mo gra nde

ma ssa popu lar q u e d eu v ida e a legr ia a essa prime ira
fe sta ng ro- pecu árln d o s botuca tu cn ses .

12

F ot o du esq uerda pura a di rcit u : dr. Ca r-los Ed u a rd o
d e Afm cld u, zoo tcc uí st u : d i". \ Valt cl' Xlirn ndn , dircl ui ­
das Ex pn:-; i ~' úl' s d e 5 ;10 Pau lo l' .l u i z da l t uçu Nr-lot-e ;
d r. Licru ldo Hibcf ro , .lui z d a H:H,:a Gi l'; xr .Órt rm uu d o
Lc ottc d e ;\h ' ln. presid ente da Com is são Organ is ac!nra
d a Exposl çã o : s r-. Tn r- ley lt o ss! V il el a , c riudo t- c prcs i ­
d en te da Ass , Hurul d e S ão ,1osé d o IUo l-re t o c dr.

•tdc mu r- COI'I'Ú, .l ui x da H'I(.:a G i l"

I XA VC;VII AÇM )

Co nt ou cs t u co m li p rc scuçn d a s uut o rbt udcs ucl­
m a r cfc rtd u s . () OI to <I n nh c r-í u ru nft c ia l da E x p os ição
t e ve ; I S sole n id ades program adas: d e s lu çum c uto da

f il :l que, s im ho lic a m en t e vcd uvu a c n tradu d o r vctnto,

h nst enmcnto d a h andei ra nn c lonul c o s d iscurso s, Na

oca s iã o fa lou , em primei ro lu gar, () p resí d c nt c d a
Comi ssão Coo rdc nu do r a d a Ex po si çã o , ve rea d o r AI'~

nuldo Lcot t c d e ãlcl o, que tem a su a atividade d edica ­

d a à s lida s <ia a g ri c ul t u rn c da pccuár- íu. () se u di scur­
so, In lclnd o com uma sa u d a çã o a t od u s a s a u tor idad es
p resent es, d entre ns qua is dcst nca vn-se o i lu s t r e go ·
ve rnud or d o Estudo d o P aran á, d r-. P a u lo Ptme n tn l,

f o i de ugr'a dcc lmc n t o a todos o s qu e co lub o r u r nm p a ­
r a o ho m êx it o du Ex p os içã o e u m n ex a lt a çã o d o se n ­
tido d aquela p rimciru m ost ra de "Hotucat Ú, Do di scur­
so d e s . sen h or-lu d estacamo s dí vcrso s ím po r tn n tc s tt-e­
ch os , n a im poss ih il idad e de d a r o d i scurso n a in te g ra ,
d is se :

"SÕ depo is d ês t es ag radeci m e n tos é qu e eu , Ex­
celen tl s si ma s Autor id ad es e m eu s Se n h ores e minha s
Senhora s, p osso m e d es i ncumhir d n mi ssã o que m e
fo i co n f ia d a : a d e en t rega r a vó s todos . a Primeira
E xp osi çüo Agt-o- Pccu àr-Ia d e Bot ucn t ú.

E ao fa ze-l o in s is to em lembrar a l od o s qu e es ta

m ost r a a lé m d o fim eccn omicn, t eve e t em tam b ém
um fim did áti co, co mo t em , a in da , uma f im soc ia l.

( Conti n u a n a pagi n a 14 )
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(Servid a p or rodovia a sfaltad a )
proprie tario

n a

La EXPOSIÇÃO AGRO·PECUÁRIA

DE

B O T U C A T ú - S. P .

NOVEMBRO DE 1966

Fazenda

S A B

AMERICANA

Z E I D

A

BHAWNAGAR

CABOCLA
BHAWNAGAR, nascid o em 28·6·64, fi­
lho d e BHAVNAGAR, registrado, e

d e NOI VA, r egistrada

1.0 PREMIO

na sua ca tegoria na La Exposição d e
BOTUCATú . E' r esponsavel por um

plantei d e m a trizes d e alto p adrã o
gen é ti co

CABOCLA , con tr olad a , com 34 m eses
d e idade , pela gem roxa , filha d o gran­
d e raçad or Gir INDIANO, r egi s t r a d o

1.0 PREMIO
n a su a catego r ia, n a m esma E xposiçã o

d e BOTUCATú - N ovem b r o-66

nu a Narctso Perrm i n. 4H !.) - F OII(' : Iil

Endereço do Cr-iado r :

ZEID S A B

Estado de Sã o PauloIT ATI NGA

CONJ UNTO DE NOVILH AS ,
pela gem r oxa , qu e obteve

1.0 PREl\UO DA RAÇA E FAMILIA

Todas , tam b ém premiadas individu­
a lm ente . Da esquer da para a d ir ei­
ta : CABOCLA, na sc id a 12·1·64 - 1.0
premio; AMERICA, nascida 25-7·64
- 2.0 p remio ; ITAPIRA, nasc . 4·2·65
- 1.0 premio; ODALISCA, n ascida
5·6·65 - 1.0 premio . Tod as fi lhas do

r açador INDIANO, registrado

Dezembro - 1966



A T E RRA DOS BONS DESFILE DE AN IMAIS PRE iUIADOS

(Con ti nua na p{l ~ i n a1 6 )

t; 1 ~l'm focat b llu d ois a '>lIlod o s t ' l ' S S l' ~ i ~ lI i fil" a l i n ) a l'~I I1 ­

t cclmcnto , um d os momcut us til' juh l!» t1 ns l' x l' C1~ l tn­

rc s qu e SI..' , ('(.'m J.!:d a Tl l na tl n ~ pelo se u t r;:l h a ~h Cl , a s u a

d cdl cn ç ão 11 ' ) :Ip r i lll UrUllll'ntll d a sua IH·u t!Ut;a u.

ENTREGA DE PREMIOS

d ospn rci u l d o gra n de d csf il e

:'l ll im ai s p n 'm iad ns
Fla g:r alll l'

E , P O I' isso t u d o, 1I1l' U S se n h o res , a rcu í f rnuu- a
e nt rcgu da Expos lc ã o a s a uto r ida d es l ' ao pn " u , pn ~­

suo :.l a leS l" i,1 d e q uem, ba tal h ando p o r um id ea l. ví u
esse id e a l torna r- se re.ll icla dl, , ··

Hcssal t ou , ta m b ám o o rad or a pe s s nn d o ~ I' , A lva ­

ro L in c Ce rc lian i, a q uem e n t rego u u m í rofcu d e
v Honru ao ~ Iérit()·· p el os ines! im uvc ts se n· içns pn' ~­

t ud os p ura a r ea li zaçã o d a Exposl cüo : .0 Aut o l' i n­

c o n tes te d e tud o qu a n t o s e cucun trn loca li zad o, d en t ro
d este reci n to ".

Fu tura m , de po is, ou t ro s o ra d ores , t odos mu ito
a plau d idos .

Bot uc ut ú n o s ou 1110l1ll'II t o .un- Icol n pcc uá r -l o , l' ~ ­

t ugno u c d CCI' l ' SC'Cll. Se , d t, a lgu ns : lIIHS a cstu pu rt e.

se n t e-se U Il H I t cformuluçãc d e l od os êsscs prohlcmus ,

é }lo rl) u l' , a sua s it u:u;ào gcogr-áflc u a cx cc tcuci -r (i->

seu c li m a, a p roxim ld ad c d os gr n u d cs cc u í ros cu u vu ­
r nid o rc s , a p urcz u d e águ us , 111 (' d cs corthuun um t u ­

t u ru p ro m iss o t-. P o sso dlzc r , m eus senho res, s em te­

m or- de erro s q u e rcd cscohrc- sc Bo t ucu t ú . tt cu p rovct­
t um -sc a s s u a s terras , com : IS t écnica s ruai s uvu nçadn s .

Xaquilo q u e n iu gu cm julga va ca p uz d e qua lq u cr p ro­
d u cüo , os j upo n c s c s d a cu lon in S;:IIl L:I :\l a l' i lla , m-ruu ­

cum a cx cctc ucíu d l ' S SC S IH: SM.' ~ (J S que leva m () n ome
d e Bot u cu t ú numa ('o n~a v;ra ç iHt ele p rodu t o d e n ltu
q u u l íd ad c ; ou t r -o s f i lho s ti a g ra nde terra cio Sol X õl ~ ­

cento m u lt ip lica m .1 ob te nção d e hat ut u s , num a Lu-t u ­

r -a que imp r c s s tonu ; na F uzend u Q U:J I I' U :\h ' n in ól s, rc ­
m odela- se u m a p r opr-iedad e c se c u s a lu ru P :IS S OS uvu u ­
ça dos n a p ecu ár-ia ; e m o u tros se t o re s d o munícl p lo .

sen te -se is s o : u m a 110".' tonalidad e d e \' 1<1:1 , urn a IlU­

va p rec is ão d e m oti vcs , u m a nova cu rn ct cr-is tlca a

marcn r o p o r t e d e n o ssa Ill'oj c\' ilO,
Por is so, m eu s sen h o re s, a Expos i\,.i Cl A g: I·n. t ' l ' ­

c uá rla fo i u m i nc cnti vo . Co r-respon d e u ~ l u m a renli d a ­

de, a te ndeu a u m an scl o , se n si hí l lxou u m a n ' g: i á o, te­

nho a cc r-t cza d e que só h c uc r tcl os ndvir- â u p:lI'a t od o s.

Hcnvl vou-sc, n o p O\'o , a q ue le vc thu seu tl m cu to d e

amor pe la terr-a. nd ornu-c ldo h :'1 ta ntu tem po, m a s
q u e ex p lo d iu n u ma ví vê ncl u d e C lHI S: II' l'nt u si :ls m o,

Slu to-mc s u tis fei !o co m fi êx ito d a Expusl e ão.

Gra nde era a q u antidade d e Ta ça s c outros t r o­

féu s o fer ecid os para p r emia r o s ex po s it o res . A c n trcgu

d e s se s p r c mi os se ren lt xo u n u m a m h ie n t e f'c stl vo c d e
gra n de ca rna r ud egem. Na s d ua s fotos ao l ado a re por-

E NTREGA DE P RE MIOS

DESFILE DE AN IMAIS P REMIADOS

E m seg u id a ~IlIS d iscu r s os h ouve () d csfi lc d os

n n lmais p rem iado s. d cntrc os qu a ls se d c st nca va rn os
Impo nentes ze bu s da s ra ça s Gil' c Nc to r c , m a gni f lca ­

ment c rc prcsc n tu d ns II U ce r -t nmc .

( Co u t inuaçâo da p áginn 1:1 )

] .1 ZEBU



NASSIK
CAMPEÃO NACIONAL

NEGl.IGEr·~TE

CAMPEÃO NACIONAl,

KARNUI.
IPORTADO DA INDIA

( 1962)

e conheça os filhos de

SIrIGULAR
CAMPE ÃO EM UBER·

LÃNDIA e DOURADOS

V ISITE - N OS I'

N SSIK
OUTROS IMPORTADOS E MAIS DE 500 VACAS REGISTRADAS

NELORE

VR da RV

NELOHE

KARNUL
- Imp ortado da India em 1962 -

FAZENDA RANCHO VERDE - DOURADOS - M.T.
p ropriedade de

OR. JOaqUIM VICENTE PROTO CUNHa
ex. Postal - 326

Deze m br o- 1966 16



A T E RRA DOS . .
( Co n ti n ua çâo da p .í ~i lla 1-1)

VISITOU BOTUCATU', ONDE RECE BE U
O TITULO DE "CIDADÃO BOTUCATU·
ENSE" O DR. PAULO PIMENTEL, ILUS·

TRE GOVERNADOR DO PARANA'

Vi silo u Bot u c nt ú c a SU H E xpos iç iín , d ia Hi, vés­

p era d o cnce r r rnu vn t o d o Cc r-tu m c ( I uovcru ud o r di ,
P ara n á , d r-. Pau lo P im e nt e l. Entrc : IS m u it a s homc­
n ngens q ue lh e.' [cu-u m prcs tu du s, recebeu s. cx c lu I) I j ­

t ulo de " Cldadáo Ho t u vu t u c usc" , c u írcgu c em sessão
solen e da CÚI1Hlra Mu ni cipa l do :\Iu n id p io . Fnl cu lia

ocasião o SI' , Aru uldo Ll'(IUt' d e.' .\ l t' 10 , vcrcnd ur , aut or

do proje to CO IH.'cd l'IHio a cl du duul u hot ucut ucu sc :IU

ilus lre Govc r undor d o P urnn .... qu e c ru s cguldu , n um

br-Il hante C comovido d lscurs« agra deceu a h u mcn n­
gem recebida. ,\ no ite l'('aJi so u - s l' u m h:t llqu l'1(' nfr-re­
c ldo a s , cxc ln. , n o qu al prufcrl u i mpot-l an t c dl scurso

sobre a vid u d e l to t u c u t ú , :-O l" lIS d ia s p a s sados , s e u s

dias presentes , o S I ' , .louq u hu Am a r a l , p rcfcí to mu­

nicipa l.

A S . R . T. M . REPRE SENT ADA
E n t re a s num ero sa s ussocl n ç úc s rcprcsc utn tl va s

das cl a s ses ru ra is ( p cc u árfa c ng ricul t u rn) de S. Pau lo

c Mi n a s Ge ra is. es teve a o perosn Socied a de Hurnl de
Triângu lo ;\1in e iro, rc p rc sc ntu d u. () seu llu s fre e
dinâm ico Secre ta rio Gc ral , dr. Luiz Hobcrt o F u rtes
Purtndo, vc rn o- Io n a f'oto des t a not n ti d trc t tu d e u m

c r ia d or q ue te m u m a vu ru ias mão s, num g'I'UPO q u e
a p r er-t- 11m d os b ct o s csn cc lmes zcbu s . da E xpos tçã o .

16

NEGOCIOS

~ll1il tJ S l' n ll losos fUI':lI11 n s u c goc tos rcnli znd o s

du ran t e o c vrt umc : a lg'u lIlll s cc u tc n us d e m ilh õc s. P u ­

rn quc opcrum 11:1 p rn çu d e Hot ucn t ú, ill s tal a n ll ll- sc

n o rec int o da E XJlu si l,°:i o , L ;'t cs t uvu m f'Iunuc lu ud» n c­

góclo s o Ban co d u Brusfl . 11 Cnm árclo e I ndu s tr-ín de

São P aul o , u Co mcrcin l d o Es tad o d e S ã o P a u lo, o UI'a­

s ll cfrn d e Descont o ( Hru dcsco j , ( I UC I11Uit o CO lH.'Ul'l'C_

rn m parn o Fechamen to d e I l'all sa l,°Ôl'S,

RAI NHA nA E XPOS IÇ ÃO

Três l ind a s e si m p a ticas j o ve ns d a sol'icdnlie h o ­

t u cn t u cusc , di sput a ram () t i t ulu d e Bai nha d a Expo _

sl ç ão . ;"\ 11111.1 lu l a e m qu e a s anua s d e q u e se nl1 i:lI11

c rn m o S l ' U on cnn t o (ll' SSO:I1, () seu sorr-Iso, a doçu r n das

s u as ex p re ssões , a c lcgunc lu d os seu s ges t os , o s eh'it n_

rc s se vfm m tn u to s , pura subc r- em q uem vot m-. Uma

d elas ti uh u de se r Bainha, e m pa la i' é dif lc i l , Afin ul n a

a puraçã o do s votos, gu n ho u () cc trn :I scn h m-Itu :\l a r il­

aa Tri junc vtc h-a. ( p rn chuu ud u Bai nh a da 1..1 Expns },

cn o I1l' Bot ucu t ú ) lend o CO JllO pr-lnccsn s a s scn h o r-Itua

Norma l' cd roso d a Hochu c El iana :\Iaria ,\I \" e5 Ho-

dr-lgu cs . Vom o-lns , gra ci os a s, lia fo i o uc fm u :

O Jê:XITO DO CERTAME

Co mo p r- i rn clt-u a s er r cal iz ud o IH I bo n it a e prt)q)(~_

r-a BO'ITCAT l :' , q u e u lud a n ã o co n ta com in s t nlnç ôe s

p ró p r- ia s puru êsscs ce r t a m es , es til o de pnru bc ns os

orgu n land ores q u e co n segu ir a m m uit os ex p os it ores c

dcsc n vo lvc rn m n m trabalho d ig n o dos e log ios qu e re­

cc hc ru m d aqu el e s que ti ve ra m a feli z oporlunidade

d e a sst s t i ]' a cssu Ex posi ção.

ZE BU

I,
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FAZENDAS. ~:~~~~:Ieg re
• Santa In ê s

ssr, DA BAHIA

'&1'/0"002 -2812 / 2-2880
S"I""áor - "13"1</,, _ "13r"..11

FINO

;lOUl"",C,,,"Ú e "g."I<"r/" S. 04.
CJ.2ua q]], lguel ealmon, 57 . 7.0 cAnd ar

endereço 'te legrá/lco : .. dot cHttacl1ado •

OURO
AO LADO

Reprodutor MANGALARGA m ineira da
criação de equi nos RANCHO ALEGRE

(CERAL) MARCA

PURESA E QUALIDADE

MONARCA - JM
NELüRE

60 ANOS DE TRADIÇÃO

Registro n. 657 - Nascido em 9-9-1962
Um p rodu to do pla nteI

JOTAMACH ADü ENGENHARIA S . A.
(Departamento de Agro Pecuaria )

S eleção in iciada em 1906 que se tornou
conhecida em todo o Brasil

Dezembro-c-I üüê 17



ESTA NC I A 3

,

CORAÇÕ ES
Pr esidente

Pilades Prata Tibery
Diretor Superintende nte
l\1urilo Fe rreira Tibery

NELORE MOCHO e TROPA

Diretor Gerente

P ila des Ferreira Tibery

\
\

Este conjunto de NE LORE
varieda de MOCHO, é co m ­
posto de ALAMO, ANDORI­
NHA, ANA BELA e AGUIA
T odos com 18 meses de ida de.
Este exp len d id o con jun to ti ­
rou O 1.0 PRE MI O da 8.a Ex­
p osição de Céres , J u lho, 1966

18

CABEÇAS :

1.0) ÁLAMO, 2 1/2 anos, 560 qu ilo s, 1.0 premio
Ceres-66. Excepcion al r açador do gran de p la n ­
tei da Estancia 3 Corações - Variedade

NELORE MÓCHO

2.0 ) MAN DARIM , beio exem p la r d e cavalo
da raça Campolina, 18 anos de idade. Cor cas­
tanha . Foi Campeão em 1965. Gran de
rep r odutor

3:0) DOURADINHO, jum ento da raça PEGA,
Cinco anos, p elagem ruão, 1.0 PREMIO e
Cam peão da m esma E xposição

ESTANClA TRÊS CORAÇõES
CÉRES - ESTADO DE GOIAZ

ZEnu

,



FAZENDA J A Ú
SITUADA NO MUNICIPIO DE BOTUCATÚ - S . P.

PROPRIETARIO

ENÉAS CINTR! DA SILVEIRA

\

PUSHPANO - KRISHNA - MANAK,

5 anos de idade - imp or tado - Pelagern Roxa- obteve vá r ios prim eiros

p r emios em va r ias E xposições já realizadas : Res . Campeão em S . Paulo,

Cam.peão em S orocaba e Botucatú-PUSH PANO e seu irmão KRISHNA

. GAR (Reserva do Cam peão em São Paulo ), são os responsaveis p or u m

p lantei de 110 vacas regis tra das , de procedencia R- RüDOLFO MACH A.

DO BORGES e TRIU NFO An ton io Cambraia

E n dereço do cria dor:

EM SÃO MANOEL - Ca ixa Postal, 202 - Fone : 108

Em S . PAULO - Av. Angelica, 1016 - Fone: 51-1792

Dezembro - 1966 19



·Patc ntea~a a Im ~ortância ~e nRntn1U8n S. r.
na sua VIII [x~osição De Animais

úLTIMO CERTAME DOS GRANDES EM 1966 - AS RACAS - OS CAMPEõES
O JULGAMENTO - UMA ENTREVISTA - COMENTARIOS ·· OUTRASNOTAS

() titu lar da Sccrct ll('ia (~a l\ ~ r ic u l ~u ra- S : P ., rc cc hl do y or d í rc­
rores d o Slnd lcn to c da Com iss ão E X(' CUtl VOI , se cuca mlu hu p a t-a

\'(' 1' d e p erto o S prod utos expostos 1I ~1 Ccrtn m c

A gr-ande Co m issão d n Cc rt nm c d e Arn ça tu hu. po snn e' >,
c spcc inl m cn tc pa ra " ZEBC "

AS RAÇA S

(Con t inua na p ág. 22)

Dificilmente p óde ser
descrita a grandiosidade do
espetáculo oferecido pela
popul ação bovina apresen­
tada pela VIU Exposição de
Araçatuba. Os cam peões e

pôde e por ce r to não pode.
r á fazer m ais do que fez,
nem m esmo em sua organ ].
zaç áo , pois es teve um giga n­
te no seu trabalho; Francis­
co Carlos Fur qu ím Corrêa
como hom em viajado qU~
e, co laborou em todos os
sentidos e de maneira muito
efic iente ; Mario Dias Varela
foi a abelha que m ais t raba:
lhou na co lméia da co m is­
são; Ca rlos de Cas tro Ne­
ves, solic itadissim o e di­
zendo p resen te onde quer
fosse cham ado e Rubens
Franco de Melo, o técnico
em matér ia de organ ização,
co m grande acumulo de
ca rgos, todos ass is tidos pe­
la figura do mui bravo Or­
lindo Tedeschi.

Andrieta, da Associaçâo Ne­
lore, como guardião do ou­
ro da com issão, esteve ines­
cedivel, cob rando e ar re ca­
dando aplicadamente, e as­
sim também pagando regu­
larissim amente; Nobu Miya­
shita que fe z além do que

sar a p rodução de caua ele­
men to . O s r. Nélio Alm eida
Chagas, que teve o inestima­
ve l concur so da srta. Helena

o t rabalho exp lênd id o de
uma esforçad a comissão de
p ecuaristas da região e o
firme propósito do Presi­
dente do Sindicato Rura l da
Alta Nor oeste, conseguiram
ressaltar a importância da
famosa " Cap ital d o Boi Gor­
do". Foi, sem nenhu m a he­
sitação, a m a is completa
con cen t r ação agropecuária
promovida pelo Sindicato
que tem a guiar os seus des­
t inos, um d os titãs da pecuá­
ria, o sr. Orlindo Tedeschi.

E ssa pleiade de intimora­
t os lidadores, verdadeiro e
sólid o alicerce do Grande

. Edificio da Pecuária era
cons t it u ida dos s rs. Rubens
Franco d e Mell o , Car los de
Castro Neves , Francisco
Carlos Furquin Cor rêa, No ­
bu Miyashita, Mário Dias
Varela e Nélio Almeida Ch a­
gas, caben do a cada um,
uma dura taréfa que deve­
riam se d esobrigar p or qual­
quer modo - a cam inhada
não poderia ser sustada sob
pretexto a lgum. Foi então
quando começamos a divi -
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FAZE N D A SANTA IZA BEL

Propr. CLIBAS DE ALMEIDA PRADO

MUNICIPIO DE ARAÇATUBA - ESTADO DE SÃO PAULO

DOIS INDESMENT1VE IS CAMPE õ E S

BARBAZUL DA
ALDEIA VELHA

o Campeão Senior da
raça Nelore, no cer­
tame araçatubense,

ao qual são dispensa-
veis adjetivos

BARRA DE OURO,
filho de Chave de Ou­
ro e Jurêia, com pou­
co mais de 3 anos de
idade, levantou o

Campeonato Senior
da raça Gir no Cer­
tame de Araçatuba

Dezcmb l'o-1966
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DOIS TI TÃ S DO CEHTA~IE

A ca bccei ru das Ex po si ções essa gen te UO DPA- S. P .

I

( Cun ti nua lia pú.;.r. :11»

rios criado res, Clibas de Al­
meida Prado, Torres Ho­
me m Rodrigues da Cunha,
Tarley Rossi Vile la , Paulo
Pulíce, Nelson Braz Bo rges,
Celestino Araujo e E m ílio
Trevisam, o que significa a
existênc ia de bon s animais
em m uitos planteis.

rea lizou um t rabalho tão
perfeito que lh e val eu o tit u­
lo de alforria , regendo-se da­
qui por diante como se nho­
ra de si mesma, valendo-se
do s seus in contaveis recur ­
sos. Salve pois Araçatuba !

Antes porém de enumerar
os resultados, façamos uma
ligeira aprecia ção da popu­
lação bo vina assinalada nes­
sa concen tra ção , ra ça por
raça :
AGIR

"Barra de Ouro", foi o
cam pe ão senior da raça, um
reprodutor com pouco mais
de 40 meses , de bô a conter.
m ação e magnífico peso, se­
guido imed ia tamen te pelo
reservado campeão, cujo tí­
tulo recaiu em Arjuno, ou­
tra figura de pr ôa, qu e além
do seu as pecto harmônico,
apresen tava riqueza de ca­
racteristicas raciais.

"Bas tilha", a cam peã se­
nior era represen tada p or
uma das matrizes do nume­
roso rebanho de fêmeas da
Fazenda Santa Zi ta, seg uida
da reservada campeã, Ira , fi­
lha do importado Oroaite .

A posse dos cam pe ona­
tos desta raça, co ube a vá-

I

essa oitava exposição foi
realmente a mais completa
até agora apresentada, eis
que carreou sós inha, em seu
n ome e pelo prestigio que
grangeou, o retumbante su­
cesso que deixa indelevel­
mente marcado, dispensan­
do o reflexo que receb ia de
outros conclaves que a an­
tecedia m . A VIII Exposição

Deste m odo, e sem procu ­
rar hi storiar ou enaltecer
personagen s, sentimo-nos à
gosto para afirmar não res­
tar nenhuma duvida de que

expre ssivos prem ias conse­
guidos, refletem a ex íst en­
cia de um rebanho de supe­
rior nivel zootécnico em
mãos de autên ticos cr iado­
res que fo rmam uma gran­
de p arte do Estado Maior
da pecuár ia nacional. E' sem
dúv ida, Araçatuba, u m dos
destacados Postos de Co­
mando da criação de gado
indian o e pori sso m esmo fa­
dada a enr iquecer o podero­
so se tor da p rodução de
carne, que é tam bém a s ó­
lida esperança de um Brasil
emancipado.

o CE RTAME DE ARAÇA.
TUBA E OS SEUS

CAMPEÕES

Ao invés de nos determos
em analizar detalhadam en­
te as fáses do ce r tame (dís­
pensar as filigranas) , mais
proveitoso se nos afigura,
d ivisar através de angulo
panorâmico toda a sér ie de
bons resul tados nos brin­
dou a VI II E xposiçã o de
Araçatuba.

ARAÇATU BA . . .
( Con ti nuação da p ág i na 20 )
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FAZEN DA
SÃO VICENTE

alcança grande

vitoria em

São José do Rio Preto
(vide nota página 30b)

o Melho r Conjunto de
Raça, Senior e Família ,
da raça nelore mocho,
formado por Dádiva,

r Gaivota, Favela e Ga­
zeta.

DÁDIVA - Infindas vezes viu sua testa coroada, agora p o­
rém, magnificamente, pois foi, n o cer tame de Rio Preto a
Campeã Senior da raça nelore m ocha. E' um espécime raro da­
das as suas propo rções, e que acasalada com o famoso Da­
m asco se constituem num sonh ado cabecel da raça

DÁDIVA, de soberbas ancas e notaveI
culote, se classifi ca como espécime alta­
mente fr igorifico .
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Apresentada na VIII Exposição de Araçatuba, pr imorosa produ­
ção de "Badami" - o tri-campeão mais apurado e disputado do
criatário.

Duas das melhores reses que ainda na sua jovem idade exibem as
sobreexcelentes qualídades herdadas do pae,
São o resultado de ponderado acasalamento concebido pelo pro­
prietário da ESTANCIA DA BôA SORTE, dr, Mozart Ferreira,
festejado pecuarista patricio, de Barretos - Estado de São Paulo.

fi

I R L A
1.0 prêmio lia ca­

tegoria de 8 a

12 meses

HABANERA

'. 2.0 prêmio na ca-
r

tegoria de 12 a

15 meses
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Estância Monte Ale gre
João Teixeira Posses

MUNICIPIO DE BARRETOS -Estado de São Paulo

Telefone em São Paulo ,- 36-6603

KRISHNA KASSUDI
Res ervado Campeão Jr. em São Paulo e

Rio Preto

V EN U S
Reservada Campeã Jr. em Sã o Paulo e

Campeã J r. em Rio Preto

BELISS IMA

Campeã Junior em São Paulo

24

KRISHNA LAKEN 111

Campeã Senior da Raça em São Paula
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Progênie de

KRISHNA PREME·

LATA D. C.

· 1.0 lugar

Pr êmio de

indiscutivel

importancia

Marca

do Gado

BELISSIMA,

KASSUDI ,

BELA ,

FACEIRA e

INDONESIA

Conj . da Raça

Junior em

São Paulo,

1.0 PREl\UO

A E stânc ia Monte Alegr e, é organização que ao se ins crever em
qualquer certame , põe os concor rentes obriga dos à escolher o que
de melhor possuem , pois que a força to tal é sim bolis ada em elemen­
tos de rebanho da mais alta seleção, en tre linhagens escolh idas e

importadas da India.

Kr lshna Premelata da Cachoeira, é daqueles raçadores que
qualquer dos seus descen dentes im pr ime, den tre pouco tempo, no­
va fisionomia à cr iação, oferecendo as pec to de homogeneidade.

A E st an cia , levantou o maior numero de premios na E xposi­
ção, com 6 animais somou 198 pontos, incluindo a med alha do Ban­

co do Estado de São Pa ulo . Campeão e Campeã senior, Campeã Jr.
e Reservado Cam peão Jr., são os campeonatos em poder da orga­
nização. Na era dos junior de 12 a 30 meses, ganhou todos os 1.0 e
2.0 premios. O mesmo result ado foi obtido em Rio Preto.
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CAVARDI 11 - 1.0 pr oCatego- BOTA NA - 1.0 pr o24 a 3Dme- I BA IAT A 11 - 2.0 pro24 a 3D
ria machos 24 a 3D m eses . Fi-I ses , Campeã Jr., filha de meses, Registrada, Reservada I

lho de Cavardi P . O. ' Cavardi Cam peã, filha de Cavardi

F A ZEN DAS A N T A C E C 1,L 1A dei
NA VI)I E X P O S iÇÃ O AGRO J

I
I
I

ARJUNA - Res. Ca mpeão P. , BULAN A - 1.0 p ro fem eas de I ABADA - 1.0 pro 24 a 3D me-
O. Filho do imp. Bagalho. Por- 15 a 18 m eses . Campeã Junior , ses. Filha de Bagalho

te elevado e caracterização filha de Bagalho

28 ZEBU



CHIRIAI - 1.0 p ro18 a 24 me' j BILHECA - 3.0 pro 24 a 30 m e' j CHEDU - l o p r o12 a 15 m e,
ses, fil ha de Cavard i ses, filha de Cavardi ses, Campeão Jr., filho de

Bina P. O.

TORRES HOMEM RODRIGUES Da CUNHa - aRacaTUOB- EST. S. PAULO
PECUÁRIA DE ARAÇAT U B A

BAGAUGIR - 1.0 pro femeas I BUDA - 3.0 pro femeas de 24 1 BAGALHO 11 - 1.0 p r :-eiitre
de 12 a 15 meses. Res . Campeã a 30 meses, filha de Bagalho mach os de 24 a 30 meses P . O.

Jr. Filha de Bagalho

DcZC1llbl'o-1966



À espera do c b u rrnscc - h o m e n a gem ao ar, Secre t ár-io d OI Agr icu ltu ra ,
em s u a v is ita ao cert u mc d e Ara çnt u b n

em franca ascenção, com
p ossibilidades de sobrepu­
jar , em num ero, a indubra­
sil, segundo informes do
Regis tro Geneal ógico da
SRTM, conta com um opu­
lento plantei na região, loca­
lisado no m unicípio de Pe­
reira Barreto, propr iedade
do sr. Car los de Castro Ne­
ves. A luzida representação
dessa organização, levan tou
as mais altas classificações,
campeonatos, conjuntos e
demais prêmios.
A INDUBRASIL

Pequena foi a exibição
des ta raça , no entanto, suas
poucas figuras são todas de
alto nivel zootécníco, ocu­
pando determinada área na
Fazenda Santa I zabel, do sr.
Clibas de Almeida Prado.
"Zodiaco", com apenas um
ano de idade , filho de Giro­
lez e Perdida, obteve o p ri­
meiro prêmio de sua catego­
ria.

Ap ós essa ráp ida enurne­
ração, cabe fazer um prog­
nós tico do fu turo de Araça­
tuba , e verificado com" " ­
cou, dos seus recu rsos, é fa ­
cultado prev êr sua exp íên d í­
da situação no seio do cria­
tório.minada cinzenta e que está

Ao vi sitar n ce r t a me de Arn çat ubu, onde f uncionou Un1:1 a gência d o
Hu n co d o Comércio c I n d úst ri a d e São Pau lo, S, A., pnru Hnu nciu r os
n eg óci os da Pccu árin, o seu diretor dr-, Theodoro Qu :u·tin n:lrho~a,

t ev e oc as iã o d e pôr a prova a e n or me es ti m a que d esfruta ne sse mero,
e is q u e uma legi ã o d e a m igos n ão perd eu <.1 op ortu ni da d e, r eeeb endo- o

co m m a nifesta t ões d e jubilo..;......-......--=-=;;;;1

( Con tl n u nç ão d a p ág i n n 22 )

ARAÇATUBA
A NE LORE

"Barba Azul da Aldeia Ve­
lha", impressionante figura
de raçador, (é visto num a
das paginas desta edição )
foi o cam peão senior, segui­
do pelo reservado Tenali.
Os demais campeonatos da
raç a foram conquistados pe­
la representação da Fazenda
Santa Cecilia, do s r. Torres
Homem, experimentado cria­
dor da seleç ão VR conheci­
da em todo país.

OUtros bons elementos da
raça branco-cinza são cria­
dos na região, na m aior ia
em categorias mais jovens,
aliás, magnífi ca reserva pa­
ra form ação de grande s re­
banhos.
A GUZERA'

Esta raça, também deno-

o TRABALHO E A DEDICAÇÃO DE UM LIDER
.\ hl st ér-i n d ev e rcgfs t rnr em suas p:í f{irHl S, ns gra nde s co me t huen­

t o s q u e s u rg em d o esforço c vnlor d e ca da u m . Dcs su sé rie d e h om e n s,

110 set o r dn pecu úr-ln, u m d el es se n ot a hili za e se uvu lt n no co nce it o
gem i pel o qu e ve m fux en do, galgn nd o os ma is a ltos d egrau s d a t en uct ­

u ud e, c vencendo no p rop és lt o d e h en eficia r uma gra nd e c luss e.

Est us sã o as co nc lu sões a q u e se cheg a qu ando conh ece mos o 11':1 ­
b n lh o e ded lcu çüo do p residente do St nd lcntc Hurnl d n Alta Noroes t e,

s r-, Orli nd o Tcde sc h t, n u seu alto ca rgo . E fo i :l t r u\' é s U 0 1:l c n trc v tst u

qu e con hecemos o p iram ida l pl ano qu e ve m sen do lc\' ud o :l efeito.
to;' que a s p tru ndo a evo lu ção d e Ara çnt ubn, n ir rad ia r suas gra ndes

posst h ll ldndcs , utí n gfn do u m gra nde n úmero d e m un icí p io s q u e c trc u n ­
ua m li <Cu pl t u l do Boi Gordo" , en te n d eu a lca nça r m ai s Es tados da

Fed e r a ção (' 11I n úme ro d e c inco , Interes sundo S. Paulo, :\lin a s, Pnru n ú,

:\!ato Grosso e Guiá s, pura o s h ene fi ci os q u e advi r-âo d o cong re~ar d e

cooperação m u t uu, s im ho li za d o n o " UEL I CI.-\E 1It: :\I.-\Nü GENEHI " .

~ãn oh st un te su a dt sposíção ne sse se n ti do. cresce a id é ia d esse li­

de r se r leva d o it gcvernn nçn d o m un ic lpf o, e qu a nd o se lh e d ir ige esse
a pe lo, e le acred it a n ão d eve r uccí t á- ln, poi s que a fi rm a ele, puni a
com u na multo s nomes são enco n t rados , d esej ando e le a pen a s Iuze r d e
Aruçut u bn, o f úco d e h-ru díuç ão d o hem cstnr de u m a enor me purcel u

do n oss o po vo.

Edi íicunte exem p lo !

ZElJ U



GARÇONETE

E ste é um dentre as dezena s de espéc imes que formam o singular reba­
nho de matrizes da FAZENDA SANTA ZITA· Uma a uma, de cer tame
em cer tame, se assenhoreiam do titulo de campeã da raça, tipo frigorí-

fico, dada a conformação e peso que apresentam

Um conjunto de já famosos ventres qu e enriquecem os plan teis da ra ça.
São tod as integrantes do cha mado, orgulhosamente, Gir de Sa nt a Zita.

FAZENDA
Tarley

SANTA ZITA
Rossi Vilela

no lUunicíp io de Turiuba - Estado de São Paulo

iJezembro- 1966 3 0s
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VICEN T E

5 p rimeiros pre mias
2 segundos,
1 terceiro e
2 menções Honrosas.

SÃOF AZEN DA

Um copioso rebanho da raça nel ore moch o, habita a sesmar ia on­
de se situa esta m odelar organização ag ropecuária, de propr iedade da
viuva Zancaner e Francisco Cintra . No seu interior, faz-s e a seleção das
"sementes de nelore " que serão disseminadas nas gra ndes pas tagens de
todo nosso pais para a formação de uma pecuária de co rte, capaz de su­
p lantar qualquer outra, to mando então o lu gar a· que o Brasil está des­
t inado.

As linhagens que ali se multiplicam, são do mais alto ni vel zoot éc­
níco, e dia a dia tomam mais corpo, pelos in teligentes acasalamentos
são feitos . A seleção que vem sendo executada , atinge os melhores re­
sultados, pois que não só o peso, mas ainda a precocidade se manifesta
de m aneira surpreendente.

E para vigoriza r mais nossa afi rmativa da mos a segui r os premias
conquistados pela Fazen da São Vicente no certame de Rio Preto .

RAÇA NELORE MOCHO

Cam peã Senior da Raça com Dá-
diva

Reserva da Campeã da Raça com
Cangaia

Melhor conjunto de raça forma­
do co m Dádiva, Ga ivota, Favela
e Gazeta, a lém de

FAZ END A SÃO VIC EN T E
da Viuva Zancaner & Cin tra

T er mas de I bi rá Estado de São Paulo

E ndereços : - Em São Paulo: Rua Jacarezinho, 166 - Fone, 8-3777
Em Catanduva : Caixa Pos tal, 91 - E. F . A. - Fone, 76

FUNDADAS EM
CRIADORES DE

CIAÇl\O

UBERABA II ASSOCIAÇÃO DE:
ZEBU TIPO CARNE E A ASSO-·
DE CUZERAT LEITEIRO

Foi ru n dedn n e s t e UII O d o l !1lili, li A sso(' ill \'11l1 X n­

e lona l dos Crfu d o res d e Zeb u Tfpu Car-n e, te ndo it

' rente, o Engv Hohcr lo Fort cs Furtndo. Essu cn tl dn dc

visa, aelmn de tudo, o u prlmorume nto da pa drouu­

gel!ll frigorH ic n d o s bovi no s tia s " : II,,' l\ S ln di n u us ,

bem eomo o compu t o es t nt istico da s Ill í'S01 :l S. Se nd o

a car-ne b ovina um produ to es se nc lu l pn rn a u li m entu­

fão do nosso povo, hem com o lima d a s m ai s prom lsso­

sas fontes d e di vi sa s est r n n j cl rn s , provunl cnt c da ex ­

portação q ue é n ecess úr-io fom en tar, a Iundn çüo dc ssn

.ã ssoeteeüo e r a Imp resc indi vc! nH sen ll d u de h em o ri­

entar no criação d e bov fn c s p u!'a a p rod u ção d e ca rne .

Fo i li m a I!l('d id :l de n ll o nlc uu cc .

x x x
Ta m bé m fu i fu nd ad a na ocas tã o, a Assoda.;üa,

Xuc io nnl dos Crt udores d o ( iu zer -a t Ie tt el ro. Se nd o ('S­

la li 111; \ d a s l ' a ~'a s in di un ns nl lnmcn tc qu u lit'I cndu pa ­
r a p l'()(lu l,' Í1 o t i l.' le it e, ou tro m-a nde a l ime n to nec(' ssú· ·
r! o il vi da , cuj o co nsu mo vem a u me u t n ud o no pa is"
n ão s,", e m v h-t u dc da pr-op ugnuda q u e é f'elt u p u r-a a

su a d lf'u são , corno pel o a u men to d a nossu po p u lnçâ o,
a p l'udu l,' illl de leit e no Bra s il é a ind a pe q uena e me­
n ur é o s eu cnn s umo "per- cnp lt a" co mpa ra do co m O,

d e ou tr-os povos , Fe liz, tam bém, a id é ia d a crln çãn.
d ess a u u tru Assncinç:1o.
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FA Z LDORADO
Munieíl>ios de ITABACORI e FREI INOCENCIO - M. G.

Finissima Seleção NELORE

propriedade de

A R M A N D O CORRÊA
Res. : Av. Sete de Setembro, 2384 . Fone, 412 . Governador Valadares-Mfê,

GA RRIDO
Registro n . 2679

Nascido em 5-V-1959
Peso : 940 quilos

1.0 PREMIO e

Reservado Campeão

Atr ação m áxima da
3 2.a Exoosicão Nacional

de Belo H nr rzon te,

Setembro - 1.965

Marca d o Gado VENDA PERMANENTE DE TOURINHOS

FINISSIMA SELEÇÃO NELORE

i ) czcm h l"O- t n6 /j

M A GNOLlA
a

sua figu r a

dispensa

adjetivos

J I



FAZENDA SÃO GABRIEL

O NOSSO VELHO AMIGO DA ESTANCIA BOMBAIM

Mais uma da
ESTANelA MONTE ALEGRE

Sob a égide do an jo Gabriel , um a tradi cional fam i­
lia de pecuar istas prossegue a taréfa dos antepassados,

. en t rozan do-se porém na época em que vivem , renovando
cos tumes e adotan do Ensinam en to s os mais modernos,
assim tam bém as figuras que constituem o rebanho da
organização , pois são elem en tos das mais destacadas li­
nhagens que se multiplicam na sesmaria.

São os Avila Ribeiro, de Pindorama que trazendo a
representação do seu rebanho gi r ao ce rtame de Avaré,
vi ram coroado de êxito o seu trabalho de seleção. "Zebu "
foi convidada para uma visita à Fazenda , e logo nos seja
possivel lá estará a nossa equipe.

No decu rso da Segunda.
E xposição de Ani m ais de
Avaré, um bom numero de
vis itantes marcou sua pas­
sagem por aquele certame,
onde realmente existia a lgo
para se ver de belo e de qua­
lidade. Planteis famosos lá
estiveram presentes com
sua m os tra , deixando a
m elhor impressão, paten te­
ando a excelencia do gado
indi ano em nosso Estado.

Depois do verdadeiro e
m agni fico repasto oferecido
por aque le espetácu lo, que
teve com o numero de gran­
de atra ção a em baixada en­
víada pe la Fazenda S . João,
de Itatinga , muito próxima
de Avaré, aventou-se a id éia
de conhecer o res tante do
reb anho dessa organização;
onde é se lecionada desde há
muito uma linhagem de ga­
do gir qual seja a que repre­
senta a marca (R ) , descen ­
dente do fa moso Chave de
Ouro, o que viria a ser uma
espécie de sobre m esa do
banquete. E para lá se di r i­
giu um bom numero de cria­
dores , de onde regressavam
dizendo-se pagos e satisfei­
tos, eis que enc on traram nu­
meroso s ou tros elementos
qu e formavam de fa to outra
exp osição, es ta de ca rater
permanen te , impress ionan­
do à todos que a inda igno­
ravam a opulencia daquele
t rabalho que é uma reserva.
da raça .

UMA PERMANENTE E RI­
CA EXPOSiÇÃO NAS PRO··

XIMIDADES DE
AVARE' - S. P.

tamos certos em nossas afi r­
mações, o s r . Breda nos ex­
paz todo o se u trabalho d u­
rante o ano, exibindo magis­
tr ais figuras do se u rebanho,
todas p remiadas no ce r ta­
me.

Ao nosso amigo de ixamos
consignado o nosso abraço
e votos de longa e tranqu íla
existência, como a nós mes­
m os .

que vive, aceitando e adotan­
do os modernos ensinamen­
tos da ciência, lendo e in s­
truindo-se, vivendo moder­
nam en te, indo tal vez, até o
iê-iê-iê. E ' um homem que se
despede da mocidade tão
demoradamente como n ín­
guem, porque pode fazê-lo e
porque é se m pre jovem no
espirito.

Nesta exposição de Araca­
tuba, este ano, com o sem
pre o fazemos, fo i com sa ­
tisfação que vim os como es-

Entre os premias, campeonatos e con jun tos con­
quistados por essa empreza, um deles , não foi ainda co­
m entado convenien temente , não tanto pela importância,
m as pelo se u a lt o significado, que é o de pres ta r uma sin­
cera, cálida e justa homenagem ao saudoso criador José
Zaca ri as Junqueira, pecuarista n o mais a lto se ntido, a ­
m igo querido e estimado de todos quantos dele se apro­
ximavam.

A familia, num ges to de sen t ido pesar, instituiu o
t roféu que traz o seu nom e, contribuindo dessa fo rma
u 'a m ais forte lembrança do s se us predicados de homem
que soube viver como cris tão, amando os outros com o a
si próprio.

Esse troféu, que é de posse transitória, só pe rm a­
nente quando conquistado três vezes consecutivas ou
cinco alternadamente, está na primeira di sputa , em po­
der do sr. João Teixeira Posses, afi rm ou tudo fazer para
não lhe saia das m ãos .

o veteranissim o pecuaris­
ta Agostinho Breda, é co­
m o nós, um elementão da
velha guarda, possuindo to­
das as caratceris ticas da lon­
gevidade, manifestas pelo
seu vigor e perseverança,
no trabalho que adora - ­
sua criação . Sae ano entra
ano, esse esplen d ido e labo­
rioso artífice do nosso cr ia ­
tório, se remoça, fisica e es­
pir itualmente, e essa rejuve­
nescencia o mantem atuali­
zado , dentro da ép oca em

:12
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11 h~osiCão Agro -Pecuária ~e nvaré -S. P.
(EMAPaJ Exposjçãn Municipal Agro-Pecuária de Jlvaré

COMPARECiMENTO DE ALTAS PERSONALIDADES AO CERTAME - PRODUTOS
DE ALTA CLASSE EM EXIBIÇÃÜ - S!NGELA E CURIOSA ENTREVISTA NO
SEIO DE TRADICIONAL FAMILIA - roMENTARIOS - OUTRAS NOTAS ­
.A PRESENÇA DO GOVERNADOR DO PARANA', DR. PAULO PIMENTEL, ILUS-

TRE FILHO DE AVARE'

os S ASS I. flunndl l :1J.:uardanl lll I) j uIgarncntu dos Sl'US

a n im ai s c n v lndos ao ccrt u m c

t I pro fe s sor (:011'\":1 111 "
I' i n to (' S ll'\"l' ' 1<1 cur-
ta m c lho ..\ \"Ill "é l" fu i
rec eb ido l "UIl1 f1 vcun­

-u or q Ul' é. •1 h,t-:"il im o'

vvox d e S:i. 1 Puul«" .
:\ 0 c1khê 11 cx -gu vc r­
lI :h ~ fl r de SftU Pn u lo

-vu f rc crfud orcs, ruu ­
cin n árl us c : lIll i ~u s

Avaré, realizou o seu se­
'gUI1uO certame agropecuá­
r io e in dus trial , na mesma
época do ano passado, nos
m esmos dias de dezembro,
a liás , periodo dos mais a­
propriados, desde qu e ne­
nhum outro mais lh e to ma
a data, passando assim por

Dez crnbr o-c- t üüü

uma segunda com provação
do que é capaz de rea lizar.
E saiu-se bem, eis que con­
tou com a colaboração do
Seu magnifico po vo , que se
ca racter iza pela mais fran­
ca e ir res trit a solidar iedade
nos movimentos que interes­
sam o municipio, avultando

o mais decidido apoio do
seu querido prefeito muni­
cipa l, o dr. Paulo Araujo
Novais , que se constit uiu
na coluna vertebral do co­
metimento.

Essa II EMAPA foi , como
dissemos da primeir a, m ai s
"uma de marcação das p os­
sibilidades do m un ícípío,
ali ás conclusão indispensa­
vel para fu tu ros pl aneja­
men tos, onde se possa a­
proveitar ao máximo as fon­
tes de produção". E se n a
primeira busca se encon­
t ro u modicid ade de recur­

[sos, na segunda, se confir­
lm ou o encontrado: a pecuá­
r ia continua ensaiando os
seus pr imeiros passos, e
.a índa, mau grado o tempo
que passou, hesitantes, sem
definição, e vamos dizer,
com poucas possibilidades
- o seu primado, é a agri­
cultu ra, com todos os seus
cam peões na produção.

Não obstante es tas con ­
clusões, é preciso afirmar
que os animais expostos no
certame de Avaré , eram dig­
nos de figurar em pistas das
mais categorizadas, quase
todos procedentes das mais
d iversas locali dades . Os de
Avaré, sede do certame, fi ·
guraram ap enas os de pro­
pr iedade de m eia duzia de
criado res locais , e mesmo
porque, ainda a pecuária
não empolgou um numero
maior dos filhos de bela
Avaré.

Deste modo se verifica A-

»»)l)-----»
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varé tenha sido apenas o
ponto de convergencia de
um certame representando
as m ais diversas regiões do
E stado ou do Pais .

Ao conclave avaréense
com pareceram representa­
ções das seguin tes cidades :
Itapolis, Rio Preto, Barre­
tos, Botuca tú, l tatinga , Xa­
va ntes, Matão , J acutin ga ,
Uberaba, de Minas, Cedral,
Pa ragu a çu , Marilia, J al es ,
Tanabi, Turiuba, Dracena,
Macaubal , Penapolis , Pindo­
rama, Piraju i, Ipauçú, Lavi­
n ía , S . Ana do Parai ba, Ta­
bapuã e Garça.

Os nossos bravos pecua­
r istas , como sóe acon te ce ,
p restigiaram o acon teci­
mento com parecendo em
massa, levando o m elhor de
seus planteis, com preenden­
do en t remen tes , m ediocre o
m ercado de ven das, muito
tímida a praça para os ne­
gócios , visto que em tran­
sações , além de poucas, m i­
n imas eram as poss ibilida­
des e gran des as dificulda­
des para o financiam ento,
só concedido a cria do res
locais .

A t .a Emapa , relativamen­
te, obteve um maior resul­
tado, seja o que fôr, a lgu­
ma coisa impediu as transa­
ções nes ta segunda. Era di­
ficil um a info rm ação , uma
providencia, fa ltava entro­
samento na m ecnníca da ex­
p osição e O preside nte da
Associação Ru ra l, também
presidente da Com issão E ­
xecutiva, sem pre ocupado,
aum entavam os problemas
que ficavam sem solução ,
isto tudo sem falar nas pou­
cas e precárias acomoda­
ções nos "Hoteís" .

Avaré é digna de m elhor
sorte , e se o atual prefeit o ,
dr. Paulo Araujo Novais ,
que tão brilhantemen te zela
d os destinos da cidade e ou­
tros já candidatos à sua su­
cessão, entenderem a neces­
sidade de um trabalho a
mais longo prazo, Avaré
vencerá na pecuária com o
é vi toriosa na sua opu len ta
agricultura.

:lt

-.
Com a alcgj- lu estampada no rost o IH)!" ver de III1 V O o s sc u ., .
SIJa qucr -ld n Avm- á, de o nde é f ilho o dt-. Pa u lo l 'fnwn tcl, govc r­
n udm- d o l ' u rn u ú. suu du lIS cun terruncos que naque le.' m ome nto

o rccc hinm cum gru udc j úbil o

,\ V:l I'é Ind a vn c ao t'II(' OIl I I'o de seu díl éto f i lho , dr. P aul.o , P iI.n c lI ­

l e i q u e "l 'Ct'! Il ' lI S cnm p rfme u to s da s nu to r td ud cs JIlU lI ICl jHlI S,

c dos S l ' U S nu rucro sus u mi gos

o govcrun d or- P aul o Puncn tct , f ig'llrll dot ada d e bons m nu c h-a s ,
~() z a d e.' a li o jll'c sli gi u l' s im pa ti a e m q ua lq uer m e lo

em qu al qu er m e io ,. ,
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Ftu uqu cud o JlCl'" h UII S nmi gl l ~. 11 S l'cn'lari" d a A gric u l t u t-u d o
I'a ,"all. i. rh-. :\li "I" ( iu im:lI "ii l' s, ( llH' Fe-z pa rll' (In l'lI lll itiv:1 do ~I)­

vcrnnd o r )lU ~ :1 l's (ll"l'iaI IlH'n ll' pai "" ., 111' :0.:'" I"õill ll 'ra

( ) PI"UH'ct n SI'I' r l'l/lr i ll d a Am-l cul t u ru , dr. :\I in'l Gnln uu-ãos 11 1':'­
n-utn r-m S:ill 11:IUll l di' g,"a ndl's nrnl zn d es n o M'iu tiro I'l"i ll l{, l"ill ,

Cri ado/'I's di' l odn p.u-tc íizcr.u n IllH'sl {1l1 dl' 1'1IS:II" :10 seu latiu

o drv W nlt er Cm-vulho :'I l i l'n ll cla, ('hl'fl' d e SI'q" {1O de l'XPO SII,,'OC S,

dú numa c ulrcvfs tu nn n osso co m pu u hct ru , a s 1I11'"a S no rma s que
rc gcrüo us Iu tura s l'XP" Si':,"(II'S e m Silll I' uulu
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NO TICIAS DA E X POSI­
t;ÃO DE GADO DE CORTE
lJE SÃO PAULO

( En t rcvts t a com o dr. \\':d fl'." C,
,\ ' 11':111(1:1)

Num dos poucos m omen­
tos a e uescanso, no concla­
ve ae Avare, o a r . warter
uarva íno wnranda, chefe da
seçao ae .JO;xp os lçoes afir­
mou a nossa 1eportagem
q ue novas norm as serão a­
(lotadas na reanza çao da
..~xposlçao de z eou e Ou­
tras rcaças de Corte", a co­
m eçar pela sua .de nomina­
çao que passará a ser: - ­
"E xposlçao a e Gado de Cor­
te a e s ao Paulo ".

Tem essa tradicional com ­
p e t i çao, sua data marcada,
ue b a lo a e anru de 1967 e
de cujas exige n cias j á se e s ­
ta beleceu que as ínscri ções
serão encer radas a 15 de
m arço impreter ivelmente.
DIsse a inaa que para con­
correr em Sao Paulo, os a­
n ímaís neverao ser contro­
la dos ou registrados e p os­
suir pelo menos, um titu lo
de "m enção honrosa ", ob ti ­
d o em qualquer outra expo­
s ição. No entanto, para os
amm ais da ca tegor ia de 8
a 12 m eses não será obriga­
tório esse requisito.

Continuanao, disse mais
que o am mal que já tenha
sid o ca m peão ou ca mpeã se­
m or em São Paulo, n ão
m ai s poderá concorrer, se n­
do apenas inscr ito como "fó­
ra de concurso".

O Departamen to de Pro­
dução Animal, ainda segun­
do nos inform ou esse t écn i­
no, organizará uma ga leria
totograr íca dos ca mpeões,
em local apropri ado, não. só
como homenagem ao titu lo
conseguido , m as, para pos­
i:eriormente se aferir a m e­
lh oria dos reprodutores.

Pensa o DPA transformar
a "Exposição de Gado de
Corte", num certame que
realmente represen te a pe­
cuár ia de co rte, com reno­
m e nacional e mesmo inter­

nacional.



E' OCampeão seníor da ruça Gil' no certame ele

Avaré. Este reprodutor es tá sendo mostrado po r

dois ang uloso Nado lado, exibe se u largo peito, de ­

talhe importante da sua gigantesca estrutura e

ainda ou t ro dos se us muito s atr ibu tos: a docilida­

de. Na foto debaixo se divisa a perfei ta linha ele

dorso, ancas e a rqueamento cobertas de extensa s

mantas de ca rne qu e vão até as vultosas paletas .

O cup í, m uito bem montado em forma de cajú. In­

serção da cauda perfeit a e vigoroso aprum o. Se u

p eso é de quase uma tone lada, fa ltando apenas al­

guns quilos. Con ta com 60 m eses de id ade e vem

servin do um dos plan te is da Fazenda São J oão, de

Itatinga - E stado de São Paulo
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F AZEN D A SAO .JOAO

Propriedade de

José Sab e Dr. Ene Sab

.MUNIC IPIO DE ITATINGA
E stado de São Paulo

«Veja comentá rio à pág. 32 )
«"UIVIA PERMANENTE E ..."

LEGENDAS :
CHAVE DE OURO - Cam ­
,peão Senior da raça Gil' em
1965 e Reservado Campeão
·em 1966 no certame de
Avar é.
}'ANCHITA - rica matriz
d a Fazenda São João, com
'80 meses, 3.0 premio de sua
'ca tegor ia .
COMANCHE INDIANO ­
(importação de Quincas
Borges ) 2.0 premio de sua
categor ia no ce rtame.

lJ)"zcmhro- 1966
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NA INTIMIDADE DE UM LAR HONRADO
E FELIZ

:\,.) I..Ir d o s Ptmc nt cl, é udmi íidn n us s:, rc por tu gcr u , lIudl' foi

o u vf r n il u st r e IH'lIi lm' do uo vc rn ud u r li " Pu r u u ú l ' m a is :\(' 11

I rmão, n gnról Ind lcud o ('OlHO ca nd id a to :. Prcfc ltu rn d e A\":lI'é

fl' l' hati ., 11 l'Il Il St!llc" I' iu, s eu esposo..

Sl' \1 !'i1hu , il' lIl;lllS v .uui go s ia m .

pnrn U Il W p iSl' ill:1 -" :I Ilu Sa lcu ll fin .,

u sundu u m Funl ( d l' lJig ô ô c s ) ."

1I':ln sl' 0 l'l l' d lo lu xo rrn é p oca, Le m ­

IH":'I nindn qu e, cat úl lco , p u zér::l ::11),

JI('SClIC,:U ti l ' S t ' U f il ho \10" mcda l h t-.
uh" rh- :\"USS:l Sl'lIhm'a ti" Apa r ec i­

da , pt' I'dic!:1 n u cutun tu num d nsc

n u-rguf hos 11::1 p isci n u . Esse rat o ­
l!bSt ' -ll Il S lh o )1;II' j:1 l xu ln- l, d ei xo u­

nu-u f ilho u m t ::1Il1u p reocupado . . .

De u 1l1 I'~1 Ic itn , recorda-se Dn .,

:'\Ial'i::l lz ubc! que St'U f'Hho Pa ulo ,

fo i ::1!:lcat!o l)(l l' n hc l h n s c q ue fc ­

r-indo-Hu- ti r-os! .. , f ic :i":1 In chad o,
m a s te ndo qu e s::li ,' n n ut t e parn
um a vt sl tu l ' n ão se eo ufo r ma ndo­

('0 11I :uIU('I:1 Il l'fn l'lll iclnc!(' ( ..-c ldndc

d o s j U " ( ' Il S bem purcc td o s ) , Ic n­

çou m ão rh- gnJ nc!cs écu los csc u ­

" OS , pu ra eucolu-h- u Ierhn cnto.

ele :Ilt' nde r s e us dit'nlt' s \"cin com

se U fil ho Fer nand n ao 1I0SS0 Im tl' ­

pnpo, falando so iJn ' a d d aue (IU C

cs t::i co m u m n olI ll' j :i cscol hido

pa r a o Sl' U fu t Uro p r cl\' ilu (I ,

tlr, F e ,' nn ndo CI'U Z P i m t'lI lc l.

COIIIO n ã o n o s é dado o d ire i to ,

de iIllPUI"tU ll:J1' n uhut ucm , m ulto­
m e n o s "Ullln du na c1 (' c a s a ( I U C'

1('11I orde n s n 11 :11' l"II'H U h o m :111 ­

dnmc n tu d o la r, d iss l'llI o -1l0 S s n­

ti sfc ilos com 11 CJUl' !lO S h a vi a con - .

I::HIo , m a s I):) , "'ad a Iznhe t Icm­

" "" "" tu ul s um n d e S Ol' Ill ho. E"
C( U(' IlUIIl:l d a s vluucn s, P aulo SCI'~

vi u -s e d e um o ufhu s , l ' es te. no

so f l" t' l' u m d e s n rru u ]o foi p a r n r­

n u m rio d e p ouca p r o f 'und ldudc,

d e le su lu d » m o lhado e e n l nmcndo.

Quando p orem se' viu s iio C sol vo­

a s u a maior IJI'('o cu pa c;iio f o i fi d e­

lJ'OC::l1' r o u pa , p ro cur-a ndo Imcdin ­

tn m cn !c :1 111:11::1, p ois que o di' ,

P; lU lu s('m p re p r i m ou 11 0 \ 'e st i r . co~

m u h oj e prinw II::l S s u a s a ti t ude s o

P nu c u m a is u n s :u l i::lIl t OU don ::J

:\l::t ,'ia Iz ::l h l'l, m a s isso e r fl basl:1I1 ~

t e Jl::ll':l conh ecer Il l' o n d e veio o

go \"l' r n nd o r do P ::l r ::1I1 :1. onde :":l"­

a ch::l l' u ((ti l' los t :'! fa u 'mlo e (Itl l"

qu a se cc r l o i r :'! p ::ll'::I u u t ro s allll <;­

ca l'gus. Ú \"i st a d a s qualidade s h l' l'­

dad ::l s d u h erço ,

Em Avm- é. qu nndu t Ln ' lll o s 0 ­

ca s iilH ti l' cu m pr lm c u t r u- (J dr - Pu ­

h lio P tme n t c t, se n tl m o ... lil' sd l' Jo ­
go C S I:l !" diant e d e uma du s mai s
rcs pci tuvcis f lgu rns d e t r udic íonnl

f n mlllu - f) gcnen rc n d o s P i IlH.'I1­

t ul, e xpcrhnc n t u nd o a l nd a , unt cct ­
p ::HI :lI 11l'n IL' , n ã o S"l a s a l isftll,"fiu

que loxrnr- Ia mos d e sfru ta i', ll i nli :l

q UI' 1)(11" mome n tos, no Sl, i n da ­

qU l·I" Iumt f ln , qu e j á {' III ."a nos
f ust os da hf st ér-ln, ma s , ('oIlIH·(."l'1'

m elho r- e m ai s p n rtlculuruu-nt e um

d o s des tacados vultos d :'1 é pncól

o d r-. P :u J1o Cruz Ptm cntel .

O uvb- s t> IIS ge n t tores, :,w r i:l parn

nl')S , taréf::l d a s m a is agr:Hla\"C' is,

eis (Iu e () governado r d os )Hlr aI 1<l ­

enM ' S ocu pa h oje s il u a çLu impar

na , ' id ::1 poli ti ea nncio n::11.

O di', P ubJio P imen te l , p::l r e ci n

nos l' 1I1t' l)( l e r , c nos eon\"ida::1 vi ­

Siti'l- Io no dia s e g u in t e ('m S U ::l n '­
s idel1cin .

A s sim, Il::l outra mall hfi , tle :-.d t> .k

hOI' ::IS, tudo fuzi:tmos (>:11':1 mais t'l1­

tul'tl ::lI', " Lu i mpo r lu n and u o in ­

d ulg('nte amigo tão cedo, qu ando a ­

lendidos, p e r gu nta m o s t im id ::l IlU'I1­

te s(' I ) dr. P imentel j á esta nl d e

pé. ,-\ ,'e s p o s h l foi p r o n ta : .. s im

se n h ot', desde a lgu m:ls h Ul'::! s (' ('s ­

Ul atcnd(,'n tio seUs c1i clll l' S no

c o n s u Il ú ri o , .

L li c nco n tl'umns o d ,', P im c nt (..1

qu e cr u cumpu uhlu do Sl' U fi lh u

F t" '11::I 11I1o u tendín m vár-in s II(' S­
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s l' n h ll rn Da , :\1:II' j,1 l:wht'l I'Imcu ­

lei , qu e a o suhc r dn 1I 0 SSfl PI'Op c'l ­

sl to pu a- se fi di s (lo :-. il,' fio , d ccl arnn ,
du n o c nt un to fllll ' pnucn ter-lu a

nos dl xcr, po fs Sl' U filh.) Pau lo 1\1111­

cn d é l':: l li que l)l ' IIS:II ·.

Ass im, em melo no l'a fé s i ll hH,

sou bcmos a Ilu st r-e se n ho ra , l'::! S:I­

d a h á ·l :! ::lI111 S l'U IIl u d r , Puhliu P t­

mcutel . mãe d e q ua t r o fil h us, lIé­
!in, cnmcrclnnt e, Fcrnu udu qu e

t ruhnlhn CUIll o puc c vxvrcendn :1

m esma p r ufi ss ãn, Iln ulu , (; u \"erl l::l ­

dor d o Par::lll:1 c XlI rnw P imcntt'l

(;ul1 \.·::II " l' s, l' a s::lda

Da , ) Ia ri::l IZ:l!H' 1 lJUl' su b iu da

n os sn curins id ::u lC'o 11 0 S ::l tt' lIUl' so Ji ­

cil~I Ill(' llh.. :u lea n t:lIulo flUl' se u fi ­

l ho P au lu, sl' m p rc fôra IIlUitll Ul' ­

di c::ld u it f::lIll il ia , Im is Ilfw St' :110::1

fi prúp l'Ío pa is Sl' não St' ::lI ua ::l

p r ópria l'asn, c q u e li a su a IIIfl('i­

dadc sen ti::l gra lld e nt r::lção pel o s

espo r tes, d :lIIdu pr(Ofl' I't'nl'in t"spc ­

ci n1 a nl' tl' d tO mont ar a c:l \' a ln , e

que o f azia l ' OIl1 Cl'r tu maestr ia ,

lal vcz tL o J,em, cll mo ga lgn ngo l';l

os n ltos llust OS , , , dizt'mos n ós ,

Naq uell' i ll s tnn tC', a \'(,'l1e rand:l

sen hor a , p :'II'CCC qu c c voea ndo o s

di u s passados, lem brava, qu e up ús

o dI', I'uhlio Pillllon t a l , d epoi s·
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GRANJA

' ..
SUO HI NO
o m ais pesado

G IR impor tad o.
Sua m ãe e avó pa­
te rna, SUDHA e
PUSHPA são as

m ais p esadas,
mais ferteis e

maiores produto­
ras de leite de

BAWNAGAR
( In d ía ) - P r odu­
ção uniforme, de
ótimo recalque,
côr dourada , de-

• sen volvida, b em
conformada ,

CllLCIOLANDIA

m arca C ê\ L Regis trada

p roprietário

Gabriel Bonato de Andrade

ONDE, SOB CONTROI.ES OFICIAIS DA A. P. C. B.,

para produção de leite e desenvolvimento ponderal, se encon t ram a s ca­

beceiras dos famosos planteis de Sixto J arussi, Tenente Jacinto , Carmo
Pádua e RESES IMPORTADAS DA INDIA

O UTROS TOUROS : KRISHNA SAKINA PUSHPA, agora com 25 m e­

ses e IOGUI, filho da famosa Gir leiteira : "CARMELA", d e Pilades

Prata T ib ery e de RADAR, p rovado m elhorador em leite e

caracterização

GRANJ A CALCIOLANDIA, em Calcio landia - Minas Ger ais

Rêde Mineira de Viação.

'í)('zcrnhru - ]!J(i6



INFORMITIVO DI RURAL-S.R.T.M.
REGULAMENTO DO ESTATr­

TO DA TERRA - Foi regulamen­
tado o Estatuto da Tcrra na par­
te relacionada ao uso e posse tem­
porária da terra.

Já está em vigor e com cinco ca­
pitulos estabelecendo ~ormas ge­
rais de arrendamento rural c par-

.ceria ageíeola, pecuária, agro-in­
dustrial e extrativa, bem como sõ­
bre contratos agrários com normas
e prazos especiais. Dá-se o arren­
damento quando o proprietário
aluga a fazenda ou parte desta,
sendo designado por êste regula­
mento de arrendador o proprietá­
rio e arrendatário a pessoa que en­
tra na posse temporária do imó­
vel rural pelo arrendamento. Par­
ceria rural quando há quotas fixa­
das na divisão dos frutos da co­
lheita ou produção e sendo solidá­
rios nos riscos da atividade rural
os dois parceiros. O parceiro Ce­
dente que entrega os bens é o par­
ceiro outorgante e o outro que re­
cebe é o parceiro outorgado. A quo­
ta limite do proprietário na par­
ticipação dos frutos varia de dez
por cento (10%) a 50% (cln­
quenta por cento) no caso de ati­
vidade agr-ícola, conforme as fina­
lidades oferecidaa ao parceiro ou­
torgado.

INAUGURAÇÃO no RETRATO
DO DOUTOR ILDEFONSO SIMõES
LOPES - em sessão solene foi
inaugurado na sala da Diretoria
da Sociedade Rural do Triângulo
Mineiro o retrato do Doutor Ilde­
fonso Simões Lopes. Na oportuni­
dade falaram' a respeito do ilustre
homem público que foi o doutor
Ildefonso, o Presidente da Entida­
de, Dr. Edilson Lamartine Mendes
e DI'. Luiz Roberto Fortes Furtado,
Secretário Geral. Na oportunidade,
ressaltaram o brilhante trabalho
desenvolvído pelo Doutor Ildefon­
so à frente do Ministério da Agri­
cultura e pela sua magistral cola­
boração em pról da agricultura e
pecuária brasileira.

XII.a EXPOSIÇÃO FEIRA A­
GRO-PECUÁRIA DE UBERLANDIA
- os membros da Diretoria da As­
sociação Rural de Uberlandia, têm
trabalhado ativamente no sentido

40

de que a XII.a Exposição Feira A­
gro-Pecuária de Uberlandia se
constitua num autêntico sucesso.
Em visita à séde da Hural, o di­
nâmico secretário da Associação
Rural de Uberlund ia, Paulo Fero­
la, disse que é bastante elevado l)

número de cri.adores que já aderi­
ram e se comprometeram a levai.'
animais de seus plantáis para o
conclave, A Diretoria da Sociedade
Rural do Tr-langulo Mineiro será
representada por todos os seus
membros no importante certame.

TAÇAS E THOF1:;US PAHA A EX­
POSIÇÃO - A Sociedade Rural do
Triangulo Mineiro já está traba­
lhando atívnmente para a XXXIII.a
Exposição Feira Agro-Pecuârín. Vá­
rias firmas já comunicaram que
ofertarão troféus para o conclnve.
Ainda neste mês, a Entidade
recebeu oficio da Aliança Comer­
cial de Anilinas S. A., comunican­
do que enviarão seus produtos pa­
ra serem entregues a titulo de prê­
mios aos criadores, cujos animais
receberem melhor classificação.

IMPOSTO DEVIDO AO INDA
A Secretaria da Rural continua a
arrecadando o impôsto devido ao
I.N.D.A. (Instituto Nacional de De­
senvolvimento Agrário), que deve
ser pago mensalmente.

IV EXPOSIIÇAO AGRO-PECUÁ­
RIA E INDUSTRIAL DE LONDRI­
NA - De 1 a 9 de abril. realizar­
se-á em Londrina, no Estado do
Paraná a IV.a Exposição c I de
ambito nacional. A Sociedade Ru­
ral do Triângulo Mineiro será re­
presentada naquêle importante cer­
tame agro-pecuário.

BANCO COM1:;RCIO E INDUS­
TRIA DE S. PAULO ENVIARÁ TRO­
F1:;U - Em oficio, os srs. Thomaz
Gregor í e Roberto Ferreira do
Amaral, Diretores do Banco Co­
mércio e Indústria de São Paulo
comunicaram à Entidade que o
Banco oferecerá um troféu para a
próxima Exposição a ser realizada
em maio próximo vindouro.

ARRECADA'ÇAO DO IMPOSTO
no INDA : - A Secretaria da So­
ciedade Rural do Triângulo Minei­
ro continua arrecadando o impôs­
to devido ao I. N. D. A. - Institu­
to Nacional do Desenvolvimento

At:tr(lrio -- o lmpõst o é recolhtdo

mensalmente e é referente a 1%
sõbre o snlúr-lo mínimo da região

por cada empregado que o fazen­

deiro tiver em sua propr-iedade­
agrfcola. DIPÔSTO SINDICAl...
"PATRONAL": O lrnpõsto sindi-.
cal patronal terú que ser r-ecol hido
no próximo mês de janeiro, até
:i 1 inclusive. sendo que depois se­
rá pago com a multa de 10% (dez.
por cento), A Secretaria da Entl­
dade comunica aos interessados.
que está apta a efetuar o preenchi­
mento das guias, bem como dar as:
instruções a respeito do assunto­
O írnpôsto é calculado, tomando.
por base o valor da propriedade­
declarada ao IBRA. Para facilitar'
o cálculo, a Secretaria pede aos.
interessados que compareçam rnu-.

nidos de uma cópia de sua decla­

ração feita ao IBltA. T~CNICO DA

SECHETAIUA DA AGRICULTl:­

RA DO ESTADO DO PARANA'
EM UBERABA : O DI'. Luiz Carlos
Toledo Barros, Técnico do Depar­
tamento da Produção Animal da
Secretaria da Agricultura do Es­

tado do Paraná esteve em Ubera-
. ha, onde fêz uma visita à Socieda­

de Hural do Triângulo Mlnelr o­
sendo recebido pela Diretoria da
Entidade. A finalidade da vls itu,
era a de comunicar aos paeuar-istu s
da região. que será realizada de­
4 a 14 de março do ano vindouro
a Exposição Feira G.overnadol­
Paulo' Pimentel no Parque Castelo.
Branco, em Curitiba-PRo O encer­
ramento das inscrições dar-se-á
em 20 de janeiro próximo. Várias
facilidades serão oferecidas aos,

Srs. criadores que quiserem levar
seus animais, entre as quais desta­
camos : o transporte em condução.
do criador terá tôdn a sua despesa
de combust ível paga pelo Estado­
do Paraná, mediante o comprovan­
te das notas fiscais. A taxa de ins­
crição e a alimentação do gado du­
rante a Exposição serão gratuitos..
E' prevista a presença de altas au­
toridades civis e militares, mesmo­
do exterior, sendo que de alguns'
paises a comissão organizadora da­
Exposição já obteve resposta po­
sitiva. Os formulários de inscri-.
ção e o regulamento encontram-se­
na Sociedade Rural do Triângulo
Mineiro à disposição dos interessa-o
dos.
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Mun. d e Ca rlo s Chagas - l\IG.
p r opr iedade de

F IN ISSIMA SELEÇÃO
NE L ORE

FAZENDA ESPER ANÇA

o maior p lantei Nelore r egis­

trado do Norte d e Minas

BLANKWALTER

FAZENDA
ESPERAN ÇA

A FAZENDA ESPERAN ÇA
adquiriu do criador T H E ODO­
RO EDUARDO DUVIVIE R to­
da a p r odução d e m achos
SANTA AMINTA, fil h os de
importado, n asci d os em 1964

TARZÃ DE SANTA MUNTA
Regist r o n . 7401 - Filho de Im p or tado

CAl\IPEAO DA RAÇA NELOHE
Na IV Exposição Agro-Pec u ár ia do Va le do Mucur í,

em Teófilo Otoni - MG . - 1966
TIPO FRIGOHIFICO

Pesou 704 quilos com 30 m eses de id ade

BINGO DA ESPERANÇA
214 QUILOS

com

6 m eses de id ade
CAl\IPEAO .JUNIO H
da m esma E xposição

cr iou lo da Fazenda

uJ
Marca do Gado

E n dereço e r esidencia do criador

WALTEH BLANK

Rua Teodorico Tourinho n . 303

Caixa Postal n . 194

Teófil o Otoni - Est. Minas Gerais

Dczcmhro- 1966 41



AOS NOSSOS PREZADOS ASSINANTES

Temos enviado aos noss os distintos e prezados assinantes qu e se
acham em atrazo com o pagamento de suas assinaturas, o no sso pedido,
n o sen t ido de no s auxiliarem com as im por tâncias de seus débitos. Ês te
noss o pedido tem sido bem aceito. Se, per ventura, o prezado umigu ain­
da não o atendeu, Iançarnos-Ihe o nosso apêlo para o seu atendimento ,
p ois que na r evisão que vamos proceder no nosso fichario de assinantes ,
ser-n us-á desagradavel tirar fora a sua fieha e suspender-lhe a remessa
da revista , m edida que estam os a caminho. de tomar eom rela ção aos falo
t osos, já que as dificuldades para a tiragem da revista aum entam dia a .
dia em virtude do encarecimento dos materiais nec essarios para faz e-Ia
b em como da respectiva mão de obra e ainda as taxas do Correio para
a remessa.

Assim precisamos con tar com o apoio de todos os assinantes.
Para aqueles que têm recebido a r evista, a té então, GRACIOSA·

MENTE seremos forçados a suspender a remessa se não se tornarem
assinan tes , com. pagamento.

São as circunstancias que no s nhrigam e estamos cer tos qu e iodos
as reconhecerão como muito justas.

A Direção

UM IMPORTANTE COMUNICADO:
DE ROUPA NOVA A IIZEBU"

Animada p elo ve r ti ginoso crescim en to do número de assinaturas
e a preferên cia , cada vez m ai or, conferida ao nosso org ão que se esforça
no sentido de dar am pla cober tu ra ao gigan tesco desenvolvimen to da
nossa pecuária de córte, tão bem sim bo lizada pelas raças indianas n o
Brasil , delib erou a di reção da "Zebu ", adotar significativo pl anej amen­
to, para m elhor poder co r responder à essa feli z con jun tu ra.

Dai , novas admissões nos vários departamentos da em presa in­
teressando melhores reportagens, com entários, notí cias , colaboraçã o
técnica, p ar te gráfica e um nôvo formato (stand ) que será adotado de
janeiro do n ovo ano em diante, além da ins talação de sucursais e corres­
pon den tes em todo pai s.

E ntre os novos, com quem já con tamos para esse trabalho , volta
a a tividade de reportagens o vete raníssimo Salviano Barreto que duran­
te um cur to tempo se afastara da empreza, e já nas próxim as edições,
incluiremos o n ome do n osso antigo confrade Guid o G. Cape llo que as­
sumirá a d ireção da n ossa sucursal em São Paulo, atendendo também
out r as a t ividades inerentes ao n osso com etimen to.

E sse novo depar tamento, au tonom o, que aguarda sede própria e
defin itiva, se instala provisor iamente à Rua Maria Paula , 279 - 15.0 a.
apto 1507 - Elevador n. 4.

Esta é " mais prom issora noticia podiamos oferecer ao s leit ores
no limiar do novo ano que se prenuncia como o da consolidação da vida
nacional.

Ao compulsa r as páginas desta edição, algumas das inovações
que serão introduzidas na feitura da "Zebu", serão notadas e out ras
tantas na sucessão de posteriores edições.

ZEBU



s, C. L. - E. E. U.
(Serviço Controle Leiteiro -

Estação Experimental de Uberaba)

Fazendas que fazem
Controle Leiteiro Oficial

PELO

Gado Leiteiro de Origem Indiana
FAZENDA SANTO AN­

TONIO DA GAMA
DR. MOZART FURTADO NUNES

(Espólio)

RUA SANTO ANTONIO, 26

UBERABA
Estado de Minas Gerais - BRASIL

FAZENDA PONTE ALTA
DR. CLEMENTE ARAUJO
END.: GRANDE HOTEL

UBERABA
Estado de Minas Gerais - BRASIL

FAZ. PEDRA BRANCA
OLAVO GOMES CRUVlNEL

RUA GOVERNADOR VALADRES, 41

UBERABA
Estado de Minas Gerais - BRASIL------------1-----------

FAZENDA STA. MARTA
EWALDO BORGES CRUVINEL

RUA GOVERNADOR VALADARES, 47

UBERABA
·Estado de Minas Gerais - BRASIL

FAZENDA MONTE ALE·
GRE DO BUBITI

DR. JOÃO GUIDO
AV. GUILHERME FERREIRA, 129

UBERABA
Estado de Minas Gerais - BRASIL

FAZ. SUNDANAGAB
Torres Lincoln Borges de Carvalho

(Sucessor)
RUA LAURO BORGES, 25

UBERABA
Estado de Minas Gerais - BRASIL

FAZ. SANTA INES
RANDOLFO DE. MELO REZENDE

RUA SAO SEBASTIAO, 56

UBERABA
Estado de Minas Gerais - BRASIL

------------1------------
FAZ. DAS ·AROEIRAS
DR. LINCOLN B. DE. CARVALHO

RUA DR. FERREIRA, 228

UBERABA
Estado de Minas Gerais - BRASIL

nDezernbro--1966

FAZ. STA. BARBARA
WAWO GOMES·CRtwINEL

RUA BABA0 DA PONTE ALTA, 8

UBERABA
Estado de Minas Gerais - BRASIL
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INSTITUTO VALLÊE S . A.

(Uma Empresa da Organi­
zação CARFEPE)

Caixa Pos tal n . 473

UberIandia - Minas Gerais
Brasil

A única m anei r a de comba­
ter a aftosa

VACINA VAL LÉE
TRIVALENTE

o INSTI i Vil lÉE s. A.

·I. l ~

â.o
õ.o
i »
~.o

:I.u
-l .r)
-t . 1)

4 .0

Cont:
:l ,n
;Lr..
1.0
1.0
·1.0
-1 ,0
3.0
-Lu
2.0
1.0,

Coní ,

:Lo
1.0
:1.0
2. 0
4.0
4 .0
3.1I
4.0
J.o
~J .o

% Gor üum

-1 ,62
:I , ~)rl

fI,lJII
4,:H
;,,:12
-I,:)B
5,20
4 ,111
4,70
r) , (J ~

S . E. C. apresen ta o r esultado oficial do co ntrole leitei r o executado p ela Fazen da Exper'iru en­
tal de Uberab a , M. A. DPEA IPEACO - Projeto E TA, 27 em rebanhos zebui nos

MES DE DE ZE MBRO DE 1966

FAZENDA DAS AROEIRAS
SNR. DR . LINCOLN BO RG E S CARVALHO
.YO.UE Leite r,'" (; (Jl'fi ll J"tt (; 0 111.

CO:-\'fi A tu.uuu :I,HX ~ .()

..\ ~ABELA lO,1O0 ·I ,:W ; l.O

BO~ IT .\ tuiun ;1,1111 1.0
IH'H EI L \ 9,HlIO ;1,:1ti :l.n
CAH IN fl OS ,\ !I, 'IVO 4.:Ui li .o
CA HN' E IIL\ !/,OlJ l) ;1 ,0 :1 !l.o
:\IASCAHAfl .\ !I.o on .t ,aa :l.f)
HAN'Q LJ ETA 8 ,700 ·1,:17 i .o

CAB HIN IL\ X,fillO ·t, H â.o
SO IU':H AN'A H/)OO -I,H!/ ·L n

FAZENDA SANTO ANTONIO DA GAMA
SNR. DR . LUIS ROBERTO FURTADO
S O.1U ; Le ite 'ié (; or tl ll r a C(JlIf.
(iA ItÔ ..\ 11,1 0fl -1,\1 2
F.:\ I X IN :\ F ILlIA H.fiOfI .f,i?
,H "B IT I X,fIUn ;), 10
IJAL :\IA CL\ F ILlf..\ H,:WO -I,li !'
l L\ VANA 7,7CJl) 4,H?
FO HTA LE ZAI:>1l1 7.21)1) 4.7r>
.1.-\:\1.\ 1C..\ 7,1110 4,flli
F IUS IN IL \ 7,0 00 ;1,:14-
1I0LAN' I)..\ FILH A 7,000 .1,HH
TUL)I:\ CI A II 6,800 ;I, OS

FAZENDA PEDRA BRANCA
SNR. OLAVO GOMES CRUVINEL
.YO.1tl~ t.eit r 'J" Go rdura
BO~EC ,\ 12.: H1/J 4 ,77
I·T I\ T I' N.-\ 11,90U 4,GO
B:\ LO:-':A 1! ,!HJIJ .l ,7.1
HA ~C II EIiL\ I I.! IIJO .1,7H
LK\ IB H.-\XÇ A 11,500 " ,4U
PA TAC.-\ 11,·UH} .l, li l
nELEZA 10,900 ;1,:12
S USANA I O , ~JO O 4, !Jü
SAIH CC IU 11).81) 0 '4,0 1
CAHETA I n,700 4,31i

FAZENDA P ON T E ALTA
SNR. DR. CLEME NT E ARAUJO DE SOUZA
JY().lll~· L eite '70 Gorü nm Com,

CO IUU~~TE 10,SOO 4,;11 1.0
FoIU IO S .-\ 10,400 4,:1G :1.0
G I L\XJ) EZO~A 10 ,2 00 4,:1!! :1.0
G.-\HD lPA U,8011 ·1,1)1 7.0
JA c:, \ U,7(J1) 4 ,7 1") â.o
pnE~IL\ 9,fiO II 4,:I S l. n
VnNA !!.211U s.t t ; ) .0

JlEl\DIZ S,UOO ·I,.I!! :1.0
C INr.D IA 8,5 00 4, 0 1 2.0
S :\ :"oJ F ON ,\ 8 ,400 4,;11 4. 0

FAZENDA S AN T A MA RTA
S NR. EVALDO BORGES CRUVINEL
r{O.ll R L eite 70 (; ordllru Cont,
UO B HA DA 1I ,:WO ;",0-1 :l. n
FA ISCA 10, 100 5,0 1 rU I

I N D IANA 10,0 00 -I,li::! L o
HEI)()~ DA 9, HO" -I 67 1.0
CH I' ~IBA DA 9 ,SOll 4 ;98 :1.0
CA I X E T A !!,400 -1 ,2 7 7 .0
l.AV.\ HE DA U,:W() 4,1l2 õ.o
C HI ANÇ A !),2 11 0 -I,Hi) .1.0
ESTA ~tPA 9 .:W II -I,XS ;).0

PASSACi,Elfi A !J,OOO ·I ,!)2 7.0

FAZENDA MONTE ALE GRE DO BURITI
SNR. DR . JOãO GU IDO
N O.ltF: L eite
HOf).-\[).·\ 1:1,100
uoxrB110111 .'\ 1/1,:100
DELTA 10 ,100
lLN:\ 10 , ruu
NO HM.I I. ISTA 9,91>11
VA.J.ISA 9,HOII
~' IN:\ 9 ,S OO
ESTH EL r\ !IJ) OO
NOIDLIJ . 9,4fll)
f:POÇ;\ ' ,:l OlJ
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CHACAR A SUDANAGAR
SNR. TORRES LINCOLN PRATA CUNHA
.Y () .1J /~ Leite ~~ Gordura Cont ,

:;"; Ui E H :20,000 ;1':17 1.0
SD J)() S.\ l i , lino fl, ~ ? 1.0
~ ,\ IL\ 17,·100 ·La a i.o
IU Z l ' lU l li, lOO ·l ,1Hi ·1.0
1'1·:U lT.\ H ,!lOfl fl,l;:l ~ .o

j.O:\'A I-UWO ;),1Ii 2.0
): OC I \ ' .\ 1:1,800 ;),0 1 2 .0
1.1:\'1) :\ 12,HOO ·1,7:') ·1.0
:'\' .\çÁO 12 :100 ;J,7:J 1.0
I:-:D D L\ 11:20 0 ;J,OO 5.0

FAZENDA SANTA INEZ
SNR. RANDOLPHO DE MELLO R E SE NDE
SO.111': Leite % Gor du ra Con t•
Bl·J~ (;t ·ES .\ 11,200 ;),04 2.0
C;\ :'.JPOXESA 10,flOO 4 ,80 5.0
IU IA:\A l U.4IJO 5.1 ~ tl, o
BO~TL\ ] 0,000 4 ,95 ::1.0
H ÔX.:\ !),900 · 4 ,63 :'.0
BOLl :\' ..\ 9,800 [).O:J 1.0
IU I I. ;\ HI :\,;\ !). 700 :),06 7.0
F ..\ HOFA 9,700 5.00 6 .0
BCLCiA BL\ 9..100 4, i 1 3.0
S..\l · f) .-\f)E H,IOO 5, 00 ô.o

FAZENDA SANTA BARBARA
SNR. VI'ALDO GOMES CRUVIN E L

CHACAR:\ NOVA ERA
SNH. RAIMUNDO DE MELLO RESENDE
..YO.ll E l. citc ':é Gordu ra Cont ,
C .\ B Hl:'\ 11.\ 1:1.700 -J,02 1.0
FEHU!': II !.\ 12,·lflO ·l, W 1.0
:'\IE L\ LI".\ 12,400 ·1, 1li :$.o
IU L.\ Cl lI :\II .\ 11,200 -1,8 1 1.0
B EL .\ Y IST.\ 1 1.0 00 -1,2:1 i .o
.\% E IT O:\ .\ 1 1,IlOIl ;1,8 0 1.0
CASTA:\ II.\ 10,8 00 5 ,0 :1 1.0
LDIE I IU 10.700 .1,·1·1 2.0
BEI.E Z A l11,liOO rl,r12 Ii.o
(a: E H I U~ IH .\ lO,lllll ·1,liH Lu

xosu:
(; 1(; ,\ :".1
Zl'I.Eli .\
PI!L\ PO BA
~IO:"TAlmA

:\'O\·EI...\
\'lIl1U ÇA
FLgX ,\
Fl' IL\ I:",\
PIL\TI~IL\

PCBL\I);\

Leite

1~,ÓOO

1 1,!JOO
11 .100
10, 100
!J,fiOO
!),200
B,lOO
8 ,6 00
8 ,ÓOO
8,:,00

% Gord u ra.
;).1 fi
4,99
5 ,4!i
6 ,02
;),58
5 , 1 1
5,i:I
!'">,i2
4, 2:)
;),78
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1.0
2 ,0
2.0
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5.0
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Rela tor : Luiz Furtado - UBERABA - Minas Gerais
Resultado fornecido p elo sr, Ab rão Paris, do S. E . C. da E. E . de Uberab a
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J'{ossa eap-a
E' da Estancia Monte Alegre, Municip io

de Barre tos, de propriedade do cr ia d or pau­
lis ta SI". J oão T eixei ra Posses , o animal, do
qual bonit a tricromia ilustra a primeira cap a
desta edição: KRISHNA PRE ME LATA da
CACHOEIRA. A r espeito dê sse extr a or d i­
n ário ra çador e a sua prim orosa produ ção
p edimos no caro leitor r eporta r-s e às pági­
n as 24 e 25 desta m esma edição.

Dezcm b ro -c- I üüf

ORGA NIZAÇAO TÉCNICA AGHO-PECUÁHIA ( OTAP) Rua Regismundo
Mendes, 83·A - Uberaba - Minas Gerais

Clínica e Cirurgia vetormaría - Produtos ve terinários e agricolas . Pre­
ços de a tacado no varej o , O seu diretor-p r oprietá rio Leop ol díno Alva r en­
ga (LÉO ) presta h omenagem a Torres Lincoln Prata Cunha - Fazenda
Sun danagar, pela p rodução da vaca NIGER, em Dezembro de 1966, com
a elev a da m arca de 20,00 de leite e 5,57 de go r dura, 1.0 controle, confor -

me resultado oficia l do contrato leiteiro, a cima r ep r oduzida .

(por engan o saiu n o n úmero p assado Torres Lincoln Borges d e Carva ­
lho, em vez de Torres Lincoln Prata Cunha) (Fazenda Sundanagar ).

·Ió



Mineralização do gado
AUMENTARA' o SEU RENDIMENTO

F. PIMENTEL GOMES

Com a mineralização do
gado, lançou-se o Ministério
da Agricultura, por inter­
médio do Departamento de
Promoção Agropecuária, na
mais importante de tôdas as
suas campanhas. O que es­
tá provado é que nas pasta­
gens brasileiras e estrangei­
ras faltam ou escasseam,
ora em maior, ora em me-
nor quantidade, determina­
dos e essenciais elementos
minerais. Em regra, não há
uma falta absoluta. Há uma
insuficiência, que pode ser
muito grande. A insuficiên­
cia perturba o desenvolvi-o
mento e a vida do gado. Re­
duz-lhe o tamanho. Torna-o
seródio. As vacas e os touros
têm a capacidade de repro­
dução diminuída. Corrigi­
das as deficiências de mine­
ralízação, as produções bra­
sileiras de carne e leite se­
rão ràpidamente triplicadas,
enquanto se multiplicarão
os lucros dos fazendeiros.

A mineralização poderá
ser feita por meio de adu­
bações das pastagens com
os elementos necessários.
Podem ser o cálcio, o fósfo­
ro, o iôdo, o potássio, o só­
dio, o cloro, o cobalto, o
ferro, o magnésio. O iôdo é
insuficiente na Guanabara,
Rio de Janeiro, Espírito
Santo, Minas Gerais, Goiás,
São Paulo e alhures. O fós­
foro é insuficiente no Rio
Grande do Sul, Santa Cata­
rina, Paraná, São Paulo, Mi­
nas Gerais,' Rio de Janeiro,
GUanabara, Maranhão, Pi­
auí etc. A insuficiência de
cálcio também é muito co­
mum no Rio de Janeiro,
Guanabara,· São Paulo, Mi­
nas Gerais, Espírito Santo,
Goiás, e noutros. Estados. O
mesmo oeerre com os ou­
tros elementos citados. Faz­
se mister, portanto, corri­
gir a escassez de elementos
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essenciais por meio de adu­
bações, sempre que possí­
vel. ~stes elementos tam­
bém podem ser fornecidos
na ração. Alguns, aliás, ape­
nas são fornecidos por êste
meio. E' o que sucede com
o cloro e o sódio, propor­
cionados pelo sal marinho
ou de cozinha.

O Departamento de Pro­
moção Agropecuária está
aconselhando o emprêgo,
nas rações, de diversas mis­
turas de minerais. Estas
misturas são colocadas no
côcho, à disposição do gado.
Noutro côcho, ficará o sal
de cosinha misturado com
farinha de ossos autoclava­
da.

Vejamos uma fórmula:
micro - sal, 0,290 quilos; sal
de cozinha, 99,710 quilos,
num lado de côcho. Do ou­
tro lado do côcho ou noutro
côcho: farinha de ossos:
autoclavada, 80 quilos; sal
de cozinha, 20 quilos. Com­
posição do micro-sal: sul­
fato de cobre, 86,210; sulfa­
to de cobalto, 12,410; iodato
de potássio, 1,380.

Outra fórmula: micro-sal,
1 quilo; sal de cozinha, 99
quilos, num eôcho. Noutro
côcho: farinha de ossos au­
toclavada, 80 quilos; sal co­
mum, 20 quilos. Composi­
ção de micro-sal: sulfato de
cobre, 25,000; sulfato de co­
balto, 3.600; iodato de potás­
sio. 0,400; farinha de ostra,
71,000.

Os fazendeiros precisam
cuidar, quanto antes, da mí­
neralização do gado, pois es­
ta triplicará a produção de
carne e leite e multiplicará
os seus lucros. Devem, a
propósito, articular-se com
o Departamento de Promo­
cão Agropecuária ou com o
Serviço de Informação Agrí·
cola e pedir instruções téc­
nicas.
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riadores de

E SUAS MARCAS
F AZE NDA STO. ANTONIO

DR. MOZART F. NUNES
Rua Santo Antonio, 26

Ub eraba .. Fone, 1439 -- Minas

FAZENDAS R E UNI DAS
MEXICANA e CANADÁ

Darwin da S. Cordeiro
ALMENARA - Minas Gerais

19
FAZENDA STA. MARTA

WALTER de CASTRO CUNHA
Rua Dr. J osé Ferreira, 19

UBERABA -- Minas Gerais

FAZE NDAS MOREIRA E
BOLIVIA

MANOEL ALVES DA MATA
Rua S ergio Teixeira, 155

FORMOSA - Est. de Goiaz

\ n 34 anos de seleção

V , NELORE

Itu u àlunocl Est evcs, 351 - Fone, 480
TEóF IJ.O OTONI - Mina s Gerais

49 anos de seleção

INDUBRAS IL

FAZENDA CRUZ E I RO

Fina S el eção da Raça Gir

Man oel I nácio Barbosa
Prncn Bu i. Barb o sa. 176 - F o n e : 1431
IT UVE HA\ 'A - E stado de S. Pa u lo

FA ZENDA SANTA CRUZ
Cr iação e Seleção de gado GIR
DR. LUIZ ALMEIDA CRUZ

vn

MI
FAZ. STA. F E ' DO CEDRO

T . Cel. Pedro Roeha de Oliveira
Rua Vigário Silva, 41

Uber aba .. F one, 2332 .. Minas

FAZENDA BELA VISTA
Rio Brilhante - Mat o Grosso

Seleções Gfr, Nclo r-c c I ndub r a sil

Laueidio Coelh o

End.: Rua 13 de Maio, 611
CA~lPO GR ANDE - Mala Gr osso

43 anos de seleção

GIR

CARI MBO C

J
IGa rirnhoDl

VR

Hu a Tcodc r tco Tourinho, 159
TEÓ F ILO DTO NI - Mi na s Gerais

FAZENDA SANTA I RENE
Cr.ação e Seleção de gado G l Fe.

DURVAL DE QUEIRÓS
Rua J aci n . 3216 - F. 4137

Esc . F. 3 197 - S. J. Rio Preto - S. P.

DA CUNHA - UBERABA

F AZENDA SOSS1!:GO
Criação e Seleção d e gado GIR
ALCEBIADES GONÇALVES

DA ROCHA

D3

TORRES HOMEM RODRIGUES
~-----------------

FAZENDA SAO DOMINGOS
Seleç ão de gado GIR

OSCAR MOREIRA
F I ID I INóPOLIS

Estud o de Goinz

FAZENDA STA. EDWIGES
DA MAT INHA

Oswaldo Cruv ine l Borges
Crf nção e Se le ção (JIH e N ELOHE

Rua Governad or Va ladares, 14
Ub eraba - Fone, 1778 - Minas

0 2
Dczcm hrc-c- t !Jü6
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FAZENDA ESPERANÇA

Municipio de Carlos Chagas
Criação e Seleção NELORE

O maior plantâl Nelore Registrado do
Nordeste de Minas Gerais
WALTER BLANK

R. Teodorico Tourinho, 303 - Cx, 194
TEÓFILO OTONI - Minas Gerais

FAZENDA CONCEIÇÃO DE
BARROS

Seleção de Gado GIR
Geraldo Dias de Souza

R. Manoel Borges, 5 - 3° a. - Fone. 1317
UBERABA -- :\IINAS GERAIS

FAZENDA FLORESTA

Seleção GIR

JOSE' GERALDO FILHO

FAZENDA BARREIRÃO
FORTUNATO DAFICO

End.: R. 15 de Dezembro, 135
ANAPOLIS - Est. de Goiaz

Carimbo Mun. de Trindade - Goiaz
2

FAZENDA BOA VISTA

OV Seleção GIR e INDUBRASIL
ODILON VAZ

IPAMERI - Estado de Goiaz

MANOEL SILVEIRA
Seleção de gado GIR

esta marca diz: Melhor Sangue
Rua José de Alencar, 16

UBERABA - Estado de Minas

FAZ. MONTE ALEGRE
do BURITI

DR. WALDEMIRO PEREZ
GARCIA PALEO
Criação de gado GIR

Rua Martim Francisco n. 24
Telefone n. 2549

UBERABA - Estado de Minai .

FAZENDA CONVENTO
Seleção de gado INDUBRASIL

ROSSINI GAZZINELLI
TEOFILO OTONI - M. Gerais

FAZENDA PONTE ALTA
Situada em Cascalho Rico

Seleção GIR
JOSE' PEDRO RIBEIRO

En. R. José Ferreira Alves 268
ARAGUARI - Estado de Minas

FAZENDA PÃO QUENTE
Seleção GIR

Jesulino Pereira Rodrigues
End.: Rua Almenara, 1

PEDRA AZUL - M. Gerais

FAZENDA CAPA0 ALTO
RUY BARBOSA DE SOUZA
Res.: Rua Senador Pena, 64

Fone: 1699
UBERABA - Minas Gerais

13

w

FAZBNDA PARAISO

m:-\ MARIO SILVEIRA
(.,t r Av. Contorno, 1052 - Fone, 2501

Caixa Postal, 141
ANAPOLIS - Estado de Geiaz

JR

1$\.
FAZENDA BADAJÕS
Seleção de Gado GIR

José Lazaríno da Rocha
Rua Afonso Ratto, 59 - Fone, 1752

Fazenda, 02 - Estiva
UBERABA -- MINAS GERAIS

FAZENDA "SAO JOAO"
CELSO GARCIA CID

Município de Londrina
Estado do Paraná

ESC. S. Paulo - Fone, 52-0040

FAZENDA FLORESTA
Seleção GIR

ALAOR DE OLIVEIRA
End.: R. Samuel Santos, 52
ARAGUARI - Fone, 2398:Minas

FAZENDA ESMERALDA
A melhor Seleção Indubrasil e

Gir do Estado da Bahia
BENTO ALVES DE BRITO

End.: R. do Recreio n. 6
Vitoria da Conquista - Bahia

FAZENDA N. S. no CARMO
Seleção GIR .

OLAVO ARROYO
Rua Cunha Júnior, 243

Caixa Postal, 4 - Fone, 76
TANABI - Est. de São Paulo

ESTANCIA SAO MIGUEL

A
Gado GIR

AYRTON ALVES FERREIRA
ex. Postal, 42 - Fone, 1105

ITUV:Ji'~AVA - E. de S. Paulo

ô
Registrada

FR

ê
"

\

)
I' __

1./ __ "o

CARIMBO J
NA CARA

2
2.C

48 ZEBU



ó
o

Marca

:.etegistrada

3
JP

ESTÂ NCIA TR:ftS IRMÃS
Seleção GIR

Olegário Ti bery de Queir ós
Res.: R. Henrique Dias, 12

Uberaba -- Fon e, 3142 -- Minas

FAZENDA TAQUARAL
S eleção de ga do GIR

Manoel Pin to Azevedo
Roberto Batista Azevedo

CASSIA -- Minas Ge rais

Faz. Córrego dos Macacos
Faz. Có rrego do Sapé

S eleção NELORE
DR. JOÃO HENRIQUE

S ilva Jardim, 19 - Fone, 1583
UBERABA - - Minas Gerais

FAZENDAS : São Geraldo, Pa­
raízo, Bôa Sorte, Ca na Brava,

Agua Limpa e São Luiz
MÁRIO de ALMEIDA FRANCO
Rua Senador Dantas, 20 - RIO
Av. Leopoldino de Oliveira, 395
Uberaba -. Fon e, 1832 -- Minas

FAZENDA DERRIBADINHA
Se leção de gado GIR

FRANCISCO JOSE' CORRÊA
Teofilo Otoni - Minas Ge rais

FAZENDA PALMEIRAS
Seleção GIR - M. de Guapó-GO
Protazio Carlos de Oliveira
Res. : Rua 20 n. 62 (Centro)

Goiân ia - Fone, 6-19-23 - GO

FAZENDA CAPIVARA
Crlnçâ o e Se leção d e Gad o I nd ub rnal l,

(li r- e Nclo re
João Prata Jr. (Nonô Prata)

H. Tr-Ist âo d e Cas tro, 66 - Fon e, 1712
Dr. Arnaldo Ro sa Prata

Hu u ~llIllocl B UI"J:~es , 122 - F one, 2736

UBERABA - Minas Gerais

ES4

~-,

JC

FAZENDA JAÚ
Eneas Cintra da Silveira

Situada n o Mun íclp!o Bolucatú - SP .

Re s. : Av . Angéli ca, 1016 - Fone;
5 1- 1792 - São P aulo

Em S. ~I.a lloc l - Fone, 215 c 108
Ca ixa Postal, 202

SELEÇÃO STA. ADELAIDE
- G I R-

Jacinto Honorio Silva Filbo
BARRETOS - E. de S. Paulo

CHACARA STA. HERMINIA
Mun. de Sto. Anastácio - Sã o Pau lo

Cr iação c Seleçã o da Raça GIR

LUIZ DA FONSECA STAUT
Caixa Pos tal , 111 - Fone, 197
5TO. ANASTACID - Est. de S . P aulo

FAZENDAS REUNIDAS
SANTA R ITA

(a nti ga BOA VI ST A)
:\htll . d e I t npe t in ga - ll ah ia

Gir - Nc lo re - In d u h r a s il - ll u fa lo

Mário Alves de Oliveira
E nd.: H. Hnu l Leite, 81 - Sa lvador

Bah ia

FAZENDA ELDORADO
ARMANDO CORRÊA

Seleção NE LORE
Munic ipio de Itnbocor! - 1\1. G.

It c a.: Go vernado r Valadares
A" . Se le d e Se tembro, 2384 - Fo ne, 412

FAZENDA BOMBAI M
AGOSTINHO BREDA

En d .: A" , Cu ssy de Almeida, 111.
AnAçATU BA - Est. Eile São Pa u l o

FAZE NDA STO. ANTONIO
Seleção de GIR, INDUBRASIL
JOSE' MARQUES CARNE IRO

IPAMERI - Est. de Goiaz

3P
Criação e Seleção de Gado

GI1t I m porta do
PAULO PÚLI CE

n. Del egado J'into de To lcd c , 298 ·1

S. JO SE' DO lHO PR ETO - S. p .

FAZENDA LAMA PRETA

2A Seleção GIR

Antomo Alves de Carvalho
Mun. de Trindade - E. Go iaz

D cz cmbro -c- f ü üü

JOTAMACHADO ENGENHARIA S. A.

Rua Miguel Calmon, 57 - 7.0 andar - Salvador - BAHIA
Endereço Telegrafico: "JOTAMACHADO"

Seleção de Gado Indiano - GIR e NELORE

CERAL - Criação de Equinos Rancho Alegre
RAÇAS : MangaJarga Mineira e Paulista

Marca d os
equinos
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LAMARTINE MENDES E F ILHOS __._
Criaçã o e E xporta çã o de Reprodutores

GI R - NE LORE - INDUBRASIL

Fazendas : San ta Cecilia - Co nquistinha _ Mandioca
End .: R. Segism undo M en das, 59- Fone, 1459-Uberaba

FAZENDA T RONCO VELHO

~
Criação e S eleção Guzerá

da m arca SCORP IO
JOSE ' LUCAS PRIMO

Res. : Felixla ndia - M. Gerais
Co rroesp . CX. Postal. 134

Mafca Regislrada- CURVELO - Minas Ger ai s

FAZENDAS REUN ID AS
AGUA BRANCA

Seleção NE LORE
T ourinh o Abreu e F ilh os

JEQUIE - Bah ia
.. End. : E. J.a rh l'a s-S /309 - Fo ne, 2-0 9 13

SAl. \'All OI\ - fL\1I1 A

L3

rrr
FJ
17

E ST ANCIA BOA SORTE
S el eçã o de gad o GIR

DR . MOZART FERRE IRA
Cx. Pos tal, 321 - F one, 2486
BARRETOS · E. de S. Paulo

FAZENDA VISTA BONITA
S eleçã o d e Nc lo re c Nc l or-c Mocho

Mun . d e Sn ndo vn l i n n - S. P .

Dr. Francisco J . da S ilveira
R es.: Av. lI ig ic n o polis 37 0 - Apto.

, 13 Fone 52 -090:1 - SP. - E m P I' t' 5 .

I í }rudc~ tc : Ed . Fur-qulm , .u o,
.,1 10 _ F o n e . 262:1

FAZENDA DO FRONTEIRO
S el eçã o I NDUBRASIL

Dr. José Carlos Valle de Lima
End. : fi. Ca m ilo P rntcs , 21 0 - F ., 1:10

Refres q ue o sa ng u e do se u g nd o c f fi

gar a n tia d a id oneida d e des ta nuu-c n
MONTES CLAHOS - :\fi nrts Ger a is

.

TS

L3

FAZENDA DO CHAPEU
20 anos de S eleção GIR

n o Municip io de Goiandira
Tercio Mar ia no de Rezende

EnQ.: Goian dira - E. de Go íaa

FAZENDA BOA VISTA
Seleção de gado GIR

Geraldo Gouveia F r anco
Av. 11 n . 778 - Fon e : 1285

ITUIUTABA - Minas Gerais

FAZENDA AROEIRA
Sel eção Gil' - ~ f u n . d e Estrcln d o Su l

Marzio dc Souza Per e ir a
Hca. : n u a D. Clara , :1:18 - Fone, 1297
MO~TE CAIC'lIELO - àll nns Gera is

CONVENCENDO. VENDENDO O ~I ELHOIl

FAZENDA CACHOEIRA
I RMÃOS BARBOSA
Seleção d e gado GIR

E nd . : H. Be r- n m -d es d e Fa ria . 146
Caixa Posta l, 7

F OIUIIGA - - Es tado d e Min a s.

CHACARA MAIORCA
Sele ção GIR

ORLANDO BIROLLI
Rua Jorge 'I'ibir íç á, 2602

S. JOSE' DO lH O PRETO - S. P au to

Mun. d e Joa ima - Nor te d e Mlnns
Res. : P raça DI'. Oli nlo Marti n s, 2 1:3

JOIAMA - Min a s Ge ra is

FAZ. LAGOA DOURADA

PEDRO LEMOS

FAZENDA BOQUE IRAO
M u n . d e Palmeira s - GO.
Cria ção c Se le ção d a B a ça Nclore

DR. HAMILTON VELLASCO
..-... Res. : H u a 24 n . 38 - Fo ne, 237 fl

GO IAN IA - E sta do d e Go lnz

DP
FAZENDA APRAZIVE L

Seleção GIR
J OAO MACHADO PRATA

Res.: R u a d o Ca r m o, 24 - Fo ne, 2 128
Fone d o F a z enda - 02 - E ST IVA

UBERADA - Minas Gern ts

AM
FAZENDA SANTA MARIA

Seleção G IR
Sucessores d e

Agostinho de Camargo M oraes

R INCÃO - Est . de São Paulo

ZE B



FAZENDA PARAISO
MARCA DO GADO

F one, 2501 - Cai xa P ostal , 141
------ ESTADO DE GOIAZ

Avenida Co n torno, 1052
J\NAPOLIS

CRIAÇAO E SELE ÇAO DE GADO DA R AÇA GIR

Em cima : SE RE N A, Campeã da raça na VI Exposi ção de Araguari . 191;6

Em b aixo : Melhor Conjuuto da Raça Gir, da m esma E xposi ção
VAS SAHI , YUMA , SERENA e CASCAT A

S ERE N A, Campeã, YUMA, Reser vada Campeã .

----- VENDEM-SE SELECIONADOS REPRODUTORES-----



Isto é o M'áximo em Seleção
=-~--- -~-

N o R T E .T5

CAMPEÃO

N ACIONAL

em
Uberaba

GRUPO
de

VACAS
matri zes do
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Registradas

e
Premiadas

RUI BARBOSA DE SOUZA


